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Pastldss do Rio: Terfas e 5eitas-felras 5,30 hs.

RIO - VITÓRIA
Pastidas do Rio : Sesundas-feiras. . . 6,30 hs.

RIO - BELO HORIZONTE
Partidas do Rio: Segundas-feiras. . .'11,30íis.

SÀO PAULO - UBERABA - UBERLÂNDIA
Partidas de São Paulo: . Quartas-feiras 13,00 hs.
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BEio mmIIE Hiia Curitiba, 601.

MRCEIQ ... 11. 2 de Dezcjiibro, 125
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RECim . . Av. Rio Branco, 193
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sio riuio . R. AIv. Penteado, 161
Telefonei 2-1974

SflmDDÍl.... Rua Grécia, 4

UQElilIBA .... Av. Manoel Borges, 28
Telefone: 1483

uBmn... Av. Afonso Pena, 258

VliÚRIll Tabajára Hotel

RUA SANTA LUZIA, 305
(EdIHcio Casa do £studa»íe)
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Ao lado:

Algumas
das nossas

cento e

muitas

vacas

Guzerath,
puras re

gistradas.

At The

Side - So
me of our
hundrcds

of cows of

the GuM-

rath brè-
ed, ali pu
rê and re-

gistered.,

Na nossa "Fazenda

Piabanha", só críamos
gado puro, na sua
maioria absoluta, re
gistrado, Gyr, Nelore
e Guzerath.

'rír'

Na "Fazenda S. Gon-
çalo", em Andrada e
Silva. E. F. S.. E. de
S. Paulo, mantemos
3.000 \'acas parideiras
das raças "Gyr", "Ne
lore", "Guzerath" e
• Indu-Brasü".

Como todos os fillios de "Ciijá" reprodutor
"Gyr" importado, as bezerras aciiiiu são vcrmellias

gargantiilia.

At our "Piabanha
Ranch" we ouly bre-
ed pure cattie, almost
regislered, of the bre-
eds Gir, Nelore and
Guzerath.

At "São G o nçaIo
Ranch", iu Andrada e
Silva, State of São
Paulo - (E. F. S.) we
have about 3,000 cows
for reproduction of
the breeds Gir, Nelo
re, Guzerathandlndu-
Brasil.

Visitem a "Fazenda Piabanha'^, distante 3 horas de ônibus do Rio e 4 horas

de Belo Horizonte. Fundada era 1853* foi o berço do gado indiano, no Brasil.

Ao lado: - "Castelo",
puro sQgue "Nelore".

um dos 40 reprodu

tores que utilizamos
nas 1.000 vacas "Ne

lore" da "Fazenda

São Gonçalo".

Vendemos qua Iquer
ilua roçus que urid-

mos para qualquer
parle do continente

Americano.

At The Side: - "Cas
telo", Nelore-of the
purest, one of the 40
reproductors tliat we
use to fover the
1.000 cows of the
Nelore breed of the
•'.São Gonçalo
Uancli".

We liu\c fur sale
animais of oll bre
eds ubüvc said.

Orders will be ac-
cepted froin ali the
conliueuL.

Estâncias' Duuiuier ^
Corresfcndfncia e liiforma^ões

Av. Qraía Aranhá, 57 - S.° andar - Telefones: A2-0522 e 42-3666 - Rio de Janeiro
Fazenda Piabanha, Estação Hermogenio Silva, E. F. leopoldina. Quilômetro 53,
da Estrada de Rodagem Rio • Juiz de Fora (Minas), íelefone 2 - Estado do Rio.

PARA VER O GAOO;
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MUDAS DE

COQUEIRO ANÃO
ceoi por cento Icgítinias

DÍBi>oni*ei« em 3 excelente»

veriedades

AMARELO-MARFIM, VERDE

o VERMELHO

Solicitem gratiB o foi heto eepecial

DIERBERUER AGRICOUV Ltda.

FAZENDA CITHA

UMEIRA — C. P.

Caixa Postal. 48 — Est. S. Paulo

NOSSA

CAPA

FIDALGO
k

Ilustra a capa principal de
nossa presente edição, um dos
mais puros espécimes da Raça
Gir no País e descendente de
toda uma linhagem de suas gran
des figuras indianas.

Trata-se do raçador FIDAL
GO, chefe do plantei de sua
raça na Granja Indiana, de pro
priedade do sr. Mamede Mussi,
em Barretos, Estado de Sao
Paulo.
FIDALGO que é filho de

Bezouro e neto de Lobisliomem
e de dois outros importados por
parte de Beija-Flôr cjue é sua
mãe, levantou o campeonato de
Raça Gir na I.» Exposição Re
gional de Animais em Barretos,
no ano passado, quando da inau
guração da série de <'ei'taines
pecuários daquela importante re
gião pecuária paulista.
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista nSo
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
meamos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló
gico, quanto aos artigos e apreeentasSes seus ou de
seus colaboradores.

Peça, sempre, aos nossos agentes, o aeu*cartão de iden

tidade, autêntico, fornecido peia direção de "ZEBU".

ZEBU'



GADO ZEBÚ

I
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FAZENDAS DE CRIAÇAO:

"BOM RETIRO", em Carlos
"SANTA ELISA", em Cabreuva {Iluana)
"SÃO ROQUE" em Cabreuva {Iluana)
"AREIAS", em Angaluba (Sorocabana)
"UMUARAMA", em Ilapetininga (Sorocabana)

Exposto permanente na "CHACARA DA FRANÇA", S. Paulo, via Anrhieta • Ant. Caminho do Mar (km. 15)

Escritório 11. São Bento, 309 SÃO PAULO — Fones: 3-5131 - 8-2372
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Os medicamentos '/eteiinaiios U C B. pelas suas
bases ciei^licas com que sáo labiicodos e a seyeia
ciitica a que são submetidos todos os novos produtos,
antes de serem olerecidos ò venda. Além disto, o cui,
dado dispensado na preparação de Iodos os produtos
contribuiu para que aumentasse aconiianco nos medU
camentos U.C.B. na delesa da soude dos animeis

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E

AFAMADOS PRODUTOS U.C.B

FABRICAMOS Sô-
ROS. VACINAS E

MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA

1

SOROLINA — Efita a sangria em
rodos os casòs de agtiamento, areja-
.meiiro e eólicas.

PHENODRAL — o 914 da Pecuária.
Para restieuir a saúde aos anímois
depauperados e conpolescentes.

Preiieníiua e Curativo — Coniro o

curo do curso de

TRISTEZINA —

Prtemo-Enteriie dos bezerros.

COLARCOLINA — ínstiperavel
sangue e curso préto.

B£A'ZOPHENOL-/l2UL 100 de ejieieneia na cura de
bic/ieircs, /r;eiras.a/ioí riu a/fosa, utnOígo e snpinJio dos bezerros.

PETRO'LAUO — Medtcarneriio de oirtr uolor lerapeuiico,
no cura de feridas ontigas. recentes, cortes e etc.

POflJADA VITAMINADA MANQUEIRA — Artiisséptica
' cieairteonie dos feridas, antigas ou receritcs. urnbigueiras e etc.

FOSIRON — Forii/icnnre. recatci/iccnie para «nimais
oguodos. depauperados, convalescentes e descalc/icodos

PLACENTINA — Em lodus os casos de retenção da
placenia, parto^ tumnliuosos, eólicas, etc

5AL DIGESTIVO VITAMINADO' O fortificante dos
rebanhos que contern Arsênico — Colcio Ferro — Quina —
Herva Doce. e etc.

KARABE — o medicamento amorio mais eficiente e mois
popular em lodo o Brasil, contro a boubo. o gogo. coriro,
cocctdiose, ascaridoses e etc.

KALCEINO — O lôruco recalcijicanie da mins alio qua
lidade para os ares em todos as idades

SABAO NELZINA — Me-
diearnenio veterinário de e/eito
posítiuo rios baphos dos cães
contra. Carrapotos, pulgas. sar.
nas. coceiras e etc.

IMPORTANTE: — Os aossos pro
dutos encontram-se a vendo
em todos as laimocias. dro
garias é casas de aviculturo
de Iodo o Brasil.

UZINAS . CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A tí.PECIAI.I5T.\ VCTearNABIA

C. POSTAL 74-ÜABOTICABAL-E. S. PAULO

ZEBU'
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Revista flgig • Pecuáila sob o patiocinio da «Sociedade Rural do IiibOQuIo Híneiro-
UBERABA - SETEMBRO de 1946

O novo mundo quer, o novo mundo preclia do zebü brasileiro, eis
aí dois axiomas de que se não dmnda mais, nesta terra', nem mesmo
nos círculos dos seim tradicionais inimigos.

Escolhido o local da quarentena internacional do Cisne ou Ganso,
para aqueles que desejam importar gado brasileiro, eis que uma grave
e controvertida questão agitou os nossos meios pecuários: o livre comércio
de reprodutores machos ou Jémeas, ou a exportação apenas de machos.
Sucessivas reuniões tiveram logar, oguí, nos arraiais esse-errelemeanos
e joram trocados argumentos, de parle a parte, entre as correntes de-
jensoras dos dois aníoí^ónícos pontos de vista, vencendo afinal aqueles
que se batiam pelo livre comércio de reprodutores de ambos os sexos,
sendo que a principal razão é a mesma que, destas colunas, expendemos
ha duas edições passadas: sem um amparo governamental sincero e
decisivo, os pecuários do Brasil Central seriam obrigados a vender o
que se lhes quizesse comprar, pois essa é a ànica oportunidade de salvar
alguma coisa do que se lhe levou no vendaval retracionista gerado pelas
próprias restrições dos poderes competentes que os devia fomentar e que,
entretanto, faz e desfaz, dando hoje um decreto favorável e, amanhã,
uma regulamentação que tudo deixa entregue à própria sorte, como no
caso da recente moratória.. .

Os triangulinos, apesar de tudo, ainda quizeram dar ao Govêrno,
u'a mostra do que é patriotismo, fazendo restrições à exportação tal
como a querem os americanos e todos os demais latino-americanos de
sua zona de influéiKia.

Não afizeram porém. Ele não entende, ou não,quer entender como
tal, tantas mostras dadas e sacrifícios feitos.

Os do govêrno que são pagos para ser patriotas é que deviám sê-lo em
primeiro logar. ..

SET. -1946



Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua C— M— Borges, 26 UBERABA • Telefone, 1590

Fundada em 18 de Junho de 193^ — Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelorc e Guzerai e

Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. M. (*)

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da'Cunha
Vices: Dr. Carlos Smith

Mario de Almeida Franco

Secretário Geral: Dr. Armando C. Bailo
Secretários: Hilda Toli

Adalberto P. da Cunha

Tesoureiro: Euclides Praia dos «Santos]

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Delcides Cruvinel Borges
A. F. Moura Teles
Rpdolfo Machado Borges

SUPLENTES

José Duarte Vilela
Américo Lopes Cançado
Ranulpho Borges do Nascimento
Pedro Cruvinel Borges
Wanderley de Andrade

CONSELHO FISCAL

Pilades Prata Tiberi
Francisco Naves
Henrique Vieira da Silva

Edifício proprio da S. R« T. M.

(*) o« membros da Diretoria e Conaeiboe aZo raa
leiloe OM reronduaidoa, A rs««p{So do 3.* V(e^preaident««
« do-Olr. do Kei^latro Oenealdgico, eleito ̂ um e eaeolhJdo
outro, pare o bidnie 944/iS.

Registro Qeneaiógico das Raças de origem Indiana

Diretor — Dr. Otacílio Mundin
Secretário — Dr. José Rodrigues

da Silva Calbeiros
Tesoureiro — Antônio Alcarraz Pires

Dr. Armando Cruvinel Ratto
Pedro Cruvinel Borges
Celso Rodrigues da Cunha
Piladas Prata Tibery

CONSELHO FISCAL

Lamartine Mendes dos Santos
José Duarte Vilela
Álvaro de Moura

Gir

CONSELHO DIRETOR

Indubrasil
Ranulfo Borges do Nascimento

Torres H. Rodrigues da Cunha
Lamartine Mendes dos Santos
Oswaldo Cruvinel Borges
G, Tito Rodrigues da Cunha
Natal Rocha Primo
Mário Cruvinel Borges - Suplente
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Delcides Cruvinel Borges
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Rubens Andrade Carvalho
Dr, Armando Cruvinel Ratto
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Condições que deve ser encarada,

no Brasil, a criação do zebú

o (Ir. Armando Cliieffi, assistente
de Zootecnia Especial da Faculdade
de Medicina Veterinária da Univer-
sidadcjde São Paulo, a propósito
de uma carta enviada pelo sr. Rafael
Arturo Garcia ao sr. Antonio de
Queirós Tclles, presidente da Socie
dade Rural Brasileira, foz um con
fronto entre o "Indubrasil" c o
"Caracú".

Disse s. s.:

0 ZEBU' NO BRASIL
1 ^-1

"Efetivamente foi executado um
trabalbo de cruzamento, em vários
pontos^ de nosso país, visando a
obtenção de um tipo produtor de
carne. Este trabalho, que não
recebcii^orientação técnica, ficando
apenas subordinado ã observação
e visão de alguns criadores, formou
o tipo de gado zebú reconhecido
sob a'denominação de Indubrasil.
Ele não possui sangue de animais
nativos,t pois foi constituido pelo
cruzamento entre raças zebuinas,
sobretudo entre o Gir e o Guzerâ.
Nada tora de comum, portanto,
com o Caracú, que é uma raça
nacional, formada no Estado de
São Paulo pela seleção do gado de
origem portugue.sa, introduzido na
colonização de nosso país. .Esses
animais não receberam infusão d®
sangue exótico e os sons criadores,
atualmente, os. selecionam visando
a produção de, carne e lcite, Essa
população, que pode ser considerada
nacional, já é ,uma "raça",; apre
sentando uniformidade,em suas qua
lidades, cm seus defeitos e em seus
característicos , exteriores,- apenas
com as variações naturais aos !&•
divíduos. Não tem sangue zebú,
podendo se admitir quando muito,
como querem alguns autores, infu
são distante dc sangue indiana atra
vés do gado China. As possibilida
des dc introdução de sapgue zebú
nessa raça de origem européia, se
riam, portanto, semelhantes ès da
raça holandesa, quÈ também teve,
de acôrdo com as afirmações de
alguns de seus historiadores, intro
dução de sangue zebú, há longos
anos. O fato é que, hoje, não hâ
vestigios disse sangue.

AS QUALIDADES DO
INDUBRASIL

"O indubrasil, produto que ê de-
cruzamentos, tem demonstrado ser
mais ou pienos prepotente, trans
mitindo suas principais caracterís

ticas e produtividade. Os 1,800
animais registrados no Serviço de
Registro Genoalógico corresponden
te só ao Estado de São Paulo,
provam haver transmissão das prin
cipais características fcnotíplcas c
de produção do animal, desde que,
para serem registrados devem os
animais se enquadrar dentro de
um tipo preestabelecido. As boiadas,
normalmente enviadas aos mata

douros, em que o sangue desse
gado se evidencia, servem também
para demonstrar que há qualidades
de produção nesse gado. Não Lá
dúvida que o Indubrasil pode ser
considerado ôtimamenle conforma

do para a produção de carne, nas
condições do Brasil Cenlral, cujo
tipo não pode se aproximar de
mais do ideal representado pelo
paralclogramo dc perras curtas,
muito bem evidenciado nos bovinos
de corte do Inglaterra. E' obvio
considerar que se o Brasil pudesse
ter, extensivamente como são In-
vernados os zebús, animais Pollcd
Angus, Sliorthorns e Herefords, se
lecionados hú centenas dc anos para
á produção de carne, não teria
se lançado ao zebú, que provém
de país onde a seleção naquele .
sfuilido não é efetuada o onde o
gado considerado apertas um pro-"
dutor dc leite e trabalho. O Brasil.
Central como o sul dos Estados,
Unidos c todos os países c zonas
situadas cm--clima tropical e sub-
tropical criam o zebú — como há
pouco disse o prof. Soares Veiga ~

por necessidade, pois nessas locali
dades o gado europeu requer trato
especial que pode comprometer a
parte econômica da empresa.

"RACA" E INDUBRASIL

"Estamos, até certo ponto, de
acôrdo com o sr. Garcia quando
diz que o Indubrasil (não incluímos,
nós, o Caracú), não pode ser con
siderado uma raça. Más, na rea
lidade, o que é raça? Nem os
autores são capazes de defini-la
com precisão.
"Devemos não esquecer que a

estabilidade das formas raciais de
pende apenas de condições deter
minadas dc vida, às quais os animais
se adaptam. A estabilidade absolu
ta, que será condição indispensável
para classificar uma população de
"raça", não existe, A "raça" é
para Wilckens um grupo de animais
doméslicos uniforme, originado por
uma adaptação às mesmas condições
do vida. E o Indubrasil não poderá
ser considerado como um grupo
de animais uniforme, originado em
virtude de acasalamentos entre si
por uma" adaptação às condições
particulares das zonas subtropicais ?
A côr, até certo ponto a conformação
e, o que é essencial e efctivamento
interessante, a finalidade zootécnica
dêsses animais são uniformes.

O ZEBU' COMO MEtIIORADOB
.  •• DE RAÇAS

"O sr. Garcia, ao dizer que está
longe de ser partidário do gado

;  -FEBRE INTERMITENTE

SEZÕES I

Século apÓ3 século, esta doença tem causado, no mundo inteiro,
maior número de vítimas que muitas guerras. Por isso mesmo,
desde longa data, o seu tratamento constitui assunto de grande
interêsse para a humanidade. Diversas substâncias, associadas
â quinina, foram experimentadas sem que nenhuma conseguisse
vencer definitivamente o terrível mal. Agora, porém, des
cobriu-se uma combinação salvadora: o Resorcinol-Quinina,
que é a base do MALEITOSAN FONTOURA, última palavra
no combate à maleita. Com o uso de MALEITOSAN FON
TOURA, após o terceiro dia raramente volta a febre. A maleita
passou, assim, a ser uma doença de fácil tratamento.

MALEITOSAN FONTOURA

SET. - 1946



PRODUTOS VETERINÁRIOS

CÁLCIO VETERINÁRIO iSA

Gtuconato de Cálcio a 30 %. para o tratamento do ra
quitismo, paralisia post-partum, bcmorragias, urticárln,
moléstias do período da gestação, osteomalácia, etc-

LlSOCOCCiN VETERINÁRIO INJETÁVEL

Suspensão oleosa de suiínnilamida a 20 %, para o tra
tamento do garrotilho, poliartrite dos potros, septi-

cemia hemorrágica, feridas, supurações, etc..

FENOTIAZIN

Indicado contra todos os vermes intestinais dos animais.
Não é venenoso, não tem cheiro nem gosto, não abate

o animal nem exige purgante.

Comprimidos contendo 2,.'^ g. de Fcnotiazina

LiSOCOCCIN VETERINÁRIO POMADA

Sulianilaraida associada ao óleo de fígado de bacalhau.
O seu uso é aconselhável em todas as infecções

cutâneas, úlceras, feridas de qualquer natureza, abces-
sos, gangrenas, esponja, bernes, etc.

Literatutas e pedidos ã:

IIVDtlSTBIil BRASILEIRil DE PRODUTOS OUlMICOS LIDA.
M ATHIX:

Praça Cornélta, 96 • TeL 5 0303 • S. PAULO
FILIAIS;

RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE

Rua S3o Luíb Consagat 255

Telefone 48-5603

PORTO ALEGRE

Roí Tupiunlíáo, StS - Teletoii. Z-4B<9
SALVADOR

Rua RiaebuelOf 16S3
R e c I r e

Hu rortuflil, a • I.* iifir • siii Z
FORTALEZA

Rui Donliflos Joot Hrtiit. 17
t.* iBilir

Rua Pedro Pereira, 237
BELÉM

Avenida 16 de Novembro, 214

zcfaú, como melhorador de raça,
reconhece entretanto o seu valor
quanto à sua rusticidade e resistên
cia. São êsles aliás, as principais
qualidades dêste gado. Ele não
pode melhorar raças já melhoradas
para determinadas funçôdh.
"Ao acasalar uma vaca holandesa,

por exemplo, cuja função é transfor
mar o alimento em leite, tal como
verdadeira máquina, um touro zcbá
não pode aumentar a produção das
filhas dessa vaca, na Holanda ou
em outro país ou zona ótimos para
tal exploração. Contudo, se tais
filhas viverem em um clima cujas
condições ambientais (alimentação,
altitude, umidade do íu, etc.) são

impróprias à produção de leite e
caso não venham a receber cuidados

especiais, ficaremos espantados ao
ver que elas poderão sobrepujar
a produção das mães, vivendo num
mesmo ambiente... Não é que
o sangue zebú lhes haja fornecido
maior produção, mas sim porque
lhes forneceu rusticidade, maior ca
pacidade de aproveitamento das
ferragens grosseiras, permitindo evi
denciar uma qualidade que elas já
possuiara recebida da raça holandesa
e que apenas se encontrava cm
"estado latente'*, sem se exteriorizar
por não serem próprias as condições
do meio.

"Foi o que descreveu muito bem

10

o técnico americano -Rhoad e . o
que executam os 'Zootccnistas mo
dernos, preocupados com a formação
de tipos de gado para carne e leite,
adaptáveis aos climas tropicais, es-
colliendo sempre o sangue de gado
zebú, do nativo e de raças exóticas.

OS "DEFEITOS" DO ZEBU'

"O sr. Garcia diz que o zebú
tem pernas longas: qunrlo.s traseiros
fracos; pequena proporção de carne
reialivamente ao seu peso; qualidade
deficiente da mesma; grande pro
porção "de ossos; ausência de qua
lidades leiteiras e grande ferocidade.
"Não sejamos ^ão cxtremadosi

As fotografias que remeteremos
oportunamente juntamente com as
revistas, provam que Iiú zebús de
pernas curtas, com quartos traseiros
bem conformados, constituindo culo-
te sBmellianle a qualquer outra raça
de carne, c não devemos esquecer
que são esses mesmos quartos de
boiadas comuns, fortemente aze-
buadas que são enviados à Ingla
terra, iillimanicnle aos Estados Uni
dos, a outros países, que os conso
mem sem reclamar. Além disso,
relativamente à criação extensiva,
única possível em muitas zonas de
nosso país, animais de pernas curtas,
tais como os esplêndidos represen
tantes Sborthorns, Pollcd Angus,
etc., não poderiam ser aqui criados.
Os animais devem percorrer longas
distâncias à procura de alimento
e o brasileiro nem por isso deixará
de invernor gado. Devo resolver
o problema contando com as par
ticularidades da região. Daí ser
uma ncccsaidode a criação do zebú.

"Os rendimentos oficialoiente con
trolados nos diversos frigoríficos do
país vêm demonstrar a improoe-
dência da afirmação de que o zebú
teria pequena proporção de carne,
relativamente ao seu peso.

O RENDIMENTO NA PROVA
DE CEPO

"Simplesmente para exemplificar
citaremos as provas de cepo, rea
lizadas nas exposições do Brasil
Central, particularmente as realiza
das em Barretes, entre 1938 e 1941,
que exilrem os dados no fina! es
pecificados.

"Muito se tem falado da qualida
de inferior da carne de zebú ou
de seu mestiço.

"Não podemos dar nosso teste
munho pessoal, por questões par
ticulares, ligadas ao nosso regime
alimentar. No entanto, se bem
que as opiniões sejam contraditórias,
a ponto de iludir os melhores co
nhecedores, desejamos citar os tra
balhos de Lush, Black, Semple,
efetuados com mestiços zebús e puro
sangue de raças européias, concluin
do, entre outras coisas: 1." — Os
mestiços foram mais pesados na
desraamae renderam mais na venda,
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nessa ocasião; 2." — No fim de
120 dies o lote de mestiços foi
melhor pago; 3.° — O rendimento
das carcassos foi maior nos mestiços;
4." — Não houve diferença na
classificação das carcassas; 5." —
Os cortes dos mestiços possniam
maior quantidade de carne e menor
proporção de ossos; 6." — Não
foram encontradas diferenças na
composição química da carne nem
na côr; 7." — As carnes cozidas
foram tidas ligeiramente diferentes
quanto ao gosto.
"Tomados, porém, em conside

ração 03 vários fatores do prova
do cozimento e considerando a va
riação de gosto dos juizes, ambas
as carnes, de mestiços e puros,
foram consideradas idênticas.
"Não Lá estudos feitos sobre o

zebú puro sangue, desde que a
finalidade deste não é o matadouro,
mas a obtenção de produtos de
cruzamento que para lá serão en
viados. Hnquanto não forem feitas
provas semoliiantes às referidas, per
feitamente verificadas e controladas,
nada podemos dizer a respeito, nem
afirmar -que haja diferença na quo-
lidado da carne desses bovinos.
Não devemos esquecer que a ali
mentação influirá grandemente, so
bre a mesma qualidade.
"Só quem conhece o esqueleto

do zcbú poderá verificar que o
gado de origem européia possui
esqueleto maior, mais volumoso e,
quem sobe mesmo, proporção de
ossos superior ao zebú. Há raças
de zebú, com efeito, que têm cabeça
de tamanho desproporcional ao cor
po, como é o coso do gir, mas não
será o gir puro que se destinará
ao sacrifício. Aliás ossos finos,

associados a menor volume do apa
relho digestivo dos animais de san
gue zebú, determina a grande por
centagem de carne limpa, relativa
mente ao peso vivo, já referida.
"Estamos de acordo era admitir

que o gado zebú possui poucas
qualidades leiteiras. E o "Polled
Angus", o "Shorthorn" (tipo de
carne), o "ílereford", as possuirão
em índice maior ? Não são conheci
das aa dificuldades de criação de
Herefords pelo fato das fêmeas da
rem apenas o suficiente para ali
mentar o bezerro, às vezes faltando
até o leite í> Se compararmos as
qualidades leiteiras do Hereford com
as do holandês, estaremos no mesmo
caso do zebú, afirmando que a
raça européia apresenta "ausência
de qualidades leiteiras". E com
ISSO ficou prejudicada a qualidade
deste animal, como produtor de
carne ?

Cada tipo, cada raça, cada indi
víduo deve ser estudado levando
em consideração sua função e o
ambiente onde será criado. Por
que será que com o zebú tudo
é diferente ?
"Ele deve produzir carne e dar

leite. Deve comer pouco ou nada
e engordar muito. Deve ser criado
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extensivamente e ser manso. Deve
ter pouca pele c viver em clima
tropical. Sem isto tudo, que seria
o ideal, irrealizâvel, para qualquer
gado, o zcbú não servel
"Como outras raças, o zebú igual

mente possui linhagens leiteiras. O
Sahiwal, o Shind, o Nelore, em seu
país de origem, o Gir, entre nós,
algumas estirpes do Guzerá, tem
certas qualidades leiteiras. Nunca
serão iguais à raça holandesa.
"Para tentar uma exploração lei

teira cm grande escala, visando a
produção de grande quantidade,
com pequeno número de animais,
só a raça holandesa poderá ser
escolhida, ou outra qualquer espe
cializada para a função, mas,- para
isto, devemos contar com os cuida
dos de trato c clima, além da
alimentação de que carecem os

indivíduos altamente especializados.

O ZEBU' COMO PRODUTOR
DE CARNE

"O Brasil tem sua pecuária ali
cerçada sobre o zebú e seu mestiço.
E' o que se verifica cora referência
à zona conhecida sob a denominação
de Brasil Central, onde "cabras
são cm pequeno número".
"A zona sul do país, constituída

principalmente pelo Estado do Rio
Grande do Sul, contribui também
com parcela relevante, no cômputo
geral.
"Pelo porto de Santos, por onde

se escoa a carne proveniente das
zonas do Brasil Central foram em
barcadas para a Inglaterra, Estados
Unidos, Itália, Espanha, etc. mais
de cem mil toneladas de carne

Diretor: JOSÉ PESSOA DE QUEIROZ

VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" PARA REPRODUÇÃO
DAS SEGUINTES RAÇAS:

GYR - INDUBRASIL
GUZERAT

PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇAO,
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINHA",
EM PERNAMBUCO E ALAGOAS, E NA "USTNA DO
OUTEIRO", EM CAMPOS. ESTADO DO RIO.

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJIR-SE A' NOSSA SEDE
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES. NOS ENDEREÇOS

SEGUINTES:

RECIFE- (Séde) Rua do Brum, 61 - 1.' an-
^  dar - Endereço iel. QUEIROZ.

S A O PAULO- Ferraz tf Barro* - Rua de São
Bento, 2S0.

RIO .DE JANEIRO - Cia. Usina do Ouieiro - Rua da '
AIJandeffa, 41 - S." and. *. 507/5.

MANA U S - Ferreira da Silva tf Cia. - Rua
Marechal Deodoro, 236.

B E L E M • A. Feres tf Cia. Lida. - Rua de
Slo. Antonio, 117.

S A O LUIZ- Silva Linhares tf Cia. Ltda. - Rua
Portugal, 2S5.

PARAÍBA - Ranulpho Torres Raposo - Av.
Pres. Gelulio Vargas, 260.

FORTALEZA • Aginçías Álvaro de Castro Corrêa, S/A •
Rua Major Facundo, 1251131,

CURITIBA - João Franco Filho - Rua 15 de
Novembro, 608.

PORTO ALEGRE - J. Ferreira da Silva - Pr. Rui
Barbosa, 39 - i." andar.

MANTEMOS EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3942 E ENVIAMOS FOTO

GRAFIAS AOS INTERESSADOS.
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FÓRMULAS RIGOROSA

MENTE CIENTÍFICAS.

EFICÁCIA COMPROVADA.

ORIENTAÇÃO E DIRE

ÇÃO DE TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS

FEMOVERMtL * Vvrmifugo com bai« d* /•netiazina.
SULFACURSlNâ * AnM-diorréleQ cem bos« da sirlfqguonldlna.

$ANA«flQIL * (^•eolclfieanto para animais domésticos.

TAO - VUomino Dí «m doso mociço (Í.CCO.OOO U. i.)

$lflFA>G£l • Fomado onti in/ecdosa « ckofrizanto.

VITAMiNA í • indicado nos cosos da obôrtO/ es-
teriiidode e hipoptasio dos íemeosr no onoírodisia, no
obôrto Iniflccioso e como estimulonte do apetite sexual.

£STR0'RE2JL • Com bose de propinoto de dÍetil*estÍibesfrol.
indicado nos cosos de retenção de pÍocenta« nos Infec*
çôes uterinos e paro prevocor o cio,

VACJNA CONTRA A MANQUEJRA "VfTAPCC" • Preventivo do
carbúnculo sintomático.

VACINA CONTRA A IRUCíLQSE "ViTAPEC" <Aa«Uxa l.l» Preven
tivo do obòrto bovino por brueelo abortus.

^ SoUClT£M*NOS omosfros, literaturas e notíelos de*
talhadas sbbre o nosso vontojoso pleno de vendos

Produtos Veterinários VITAPEC Ltda.
RUA PAMPLONA, 117 - SAO PAULO

Direção CientiFicat

ProA Dr. Doetvãl da ¥ o naca i?/6e ro

Ptoí. Dr. Thaodcro Lion da Ataajo
Prof. Dr~ Lúazta Machado Gux oi«/'ee

Técnico íesponsâveJi

Q oi mico, Octawio Foneeoj Ribaito

(Especificação)

O RENDIMENTO NA PROVA

DE CEPO

Ano

Lotes

premia*
dos

Peso

vivo

med. ks.

Peso

morto

med. ks.

Rendi

mento

,  ClassificaçSo

38

1." lote

2.° lote

417.500

517,500

260.000

320,125

62,00°/°

61,80°/°

Cbílled esp. 100°/°

Chilled esp. 100°/°

39
1.« lote

2.° lote

465,000

490,000

299,500

322,000

64,00°/»

65,70°/°

Cfailied esp. 100°/»

Chilled esp. 100°/°

40

1.° lote

2.» lote

462,500

465,000

318,000

310,500

65,91°/°

66,77°/°

Chilled esp. 100°/°

Chilled esp. 100°/°

41

1.® lote
2.» lote

S.° lote

480,000
447,500
472,500.

315,000
386,000
314,000

65,60°/»
63,50°/°
66,40°/°

Chilled esp. 100°/°
Chilled esp. 100°/»
Chilled esp. 100°/°

congelada das 173.000 toneladas
totais, valendo 233 milhões de cru
zeiros (1933-39) sem contar as 82
rail toneladas dc carne resfriada
(1937-1939), as 234 mil toneladas
dc carne era conserva (1935-39) e
os três mil toneladas de carne de
boi em salmoura (1937-39), que
perfazem o total de aproximada
mente 500 mil toneladas de carne,
colocando-se o país em 3.° ou 4."
lugar no mundo como maior produ
tor, antecedido apenas pela Argen
tina, Uruguâi e Austrália. Devemos
salientar que nos referimos apenas
à carne bovina e não caprina.

"A exportação foi fantástica du
rante o período da guerra e não
há dados positivos divulgados.
"Esta exportação, muito acima

do normal, foi até considerada como
uma das causas da perturbação
interna da produção, associado, pos
sivelmente às falhas nos dados esta
tísticos que apresentavam população
animal superior à que realmente
existia, permitindo assim a matança
de uma cota superior e sacrificando
animais em proporção maior do
normal, com diminuição do estoque
e impossibilidade de compensação,
associada à ganância, com sacrifício
de vacas e de vitelos que deveriam
ser invcrnados em safras posteriores,
matando animais com rendimento
comprometido".

C E Sei'idl El B

A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério da ̂ ricultura,

possue uma dependenda

em UBERABA no prédio

da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro.

Atende, por intermédio da

revista ZEBU' qualquer

consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me

dicamentos para o gado.
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XII.' Exposição Nacional de

Animais e Produtos Derivados

Transferida dos meados dêslc mês,
lerú logav de 19 a 26 dêslc, a XII.»
Exposição Naclònal de Animais e
Produtos Derivados, no Parque da
Agiia Branca, na Capital Paulista.

O cerlame que vêm sendo orga
nizado com esmeros ainda não ve
rificados cm "inectinga" dessa na
tureza. desperta o mais justificável
interesse nos círculos pecuaristas
do país, agora ora fase de ressurgi
mento, após a retração dos mercados
brasiiccntrallnos.

Estados da federação nela se
representarão — Minas Gerais, São
Paulo, Estado do Kio, c Rio Grande
do Sul, com um total de mais de
novecentos animais, de acordo com
as seguintes

QUOTAS atribuídas

Bovinos

S. Paulo 380
nfo Grande do Sul 80
Minas Gerais 120
Rio do Janeiro 70
Outros Estados 30
Govêrno Federal 20

Total 700

Equídcos

S. Paulo 126
Minas Gerais 30
Rio Grande do Sul.. _ .. 10
Rio de Janeiro 10
Outros Estados 10
Remonta Militar 6
Govêrno Federal » 11

Total 203

Caprinos

Outros Estados .. 15

Ovinos

Rio Grande do Su! 4o
Outros Estados 5

Total 46

AS INSCRIÇÕES DE S. PAULO

Bovinos — Foram apresentadas
708 inscrições e aceitas 380, assim
distribuidos: Raça Holandesa, pr.
e br. 37, Raça Holandes.i verm. e
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br. 37, Raça llolondcsa verm. e
br. 10, Raça Scliwylz. 19, Raça
Jersey 16, Raça Normanda 4. Raça
Caracú e Raça Mócha Nacional 76,
Raça Gir 76, Raça Nelore 49,
Roça Guzcral 22, Tipo Indubrasií
24. Raça Guernsey 3, Contrôle
Leiteiro 12, Bovinos Gordos 32.

Etfiiiiios — Apresentaram-se 235
espécimes, dos quais foram inscritos,
106, das seguintes raças: Raça
Mangalarga 78, Ruça Persa 2, Raça
Campolina 3, Raça Percberon 3,
Raça Crioula 1, Raça Ponnoy 3,
Raça Püsticr 1, Para fins militares
15.

Asininos — Poucos animais desta
espécie foram inscritos — apenas
20 dos 32 para que se pediram
inscrições: Raça Brasileira 7, Raça
Italiana 13.

COMISSÃO DE HONRA

1. Gen. Eurico Gaspar Dutra
2. Embaixador José Carlos de Ma

cedo Soares
3. Ministro Nello Campeio Jr.
4. Ministro Eduardo Macedo Soa

res e Silva

5. Interventor Júlio de Carvalho
6. Dr. Francisco Malta Cardozo
7. Dr. Abralião Ribeiro
8. Gen. Antonio da Silva Rocha
9. Dr. Arlliur Torres Filho

10. Dr. Carlos Botelho
11. Dr. José Cússio Macedo Soares
12. Dh Antonio Queirós Telles
13. Sr. Gabriel Jorge Franco
14. Dr. Osorio Alves Cardoso
15. Dr. Íris Meinberg
16. Dr. Durval Machado
17. Sr. Renato Junqueira Neto
18. Dr. Lafayette Álvaro de Sousa

Camargo
19. Dr. Guilherme Prates
20. Dr. Luís Nazareno Teixeira de

Assumpção
21. Sr. Sebastião de Assumpção

Malhefro.

COMISSÃO EXECUTIVA •
CENTRAL

Presidente — Dr. Francisco Malta
Cardoso

1.» Vice-Presidcntes — Dr. Octavio
Domingues, Dr. Amancio Cândi
do Esquibel, Dr. J. Nogueira de
Carvalho, Dr. Paulo Esnar de

Sousa. Nogueira.
Diretor da Exposição — Dr. Alplicu

Rèveillcau.

Membros — Dr. Augusto de Oliveira
Lopes, Dr. Mário TcIles da Silva,
Dr. Antonio Teixeira Vianna, Dr.
Quincu Corrêa, Dr. Belizário Fer
nandes Túvora, Dr. Otto Maga
lhães Pccego, Dr. Antonio Augus
to Brandão, Dr. Renato Lopes
Leão, Dr. Francisco de Paula
As-sis, Dr. J. Marcondes de Mat
tos, Dr. Armando Chieffi, Dr.
Breno Corrêa de Sampaio, Dr.
Antonio Carlos de Campos Saíles,
Sr. João Paiva Carvalho, Dr.
Arthur de Lemos Britto, Dr.
Oscar da Silva Britto, Sr. José
Cantinho Pereira e Sr. Cons-
tantino Junqueira.

COMISSÕES EXECUTIVAS
REGIONAIS

As comissões executivas regionais,
cada uma delas, formada de presi
dentes das associações pecuárias de
cada Estado e técnicos das suas
inspelorias, tem os seguintes diri
gentes :

Est. do Rio d«= Janeiro —
Prosid., Dr. Fraocehno Bustos J ran
ça, Sec. da Agricultura _ Vice,
Dr. Heitor Alves Barreira Insp.
Chefe da Insp. Regional da Div.
do Fomento da Prod. Animal, em
Pinlieral.

E... d. Min..

d, Agrioullur. ̂  Vto. Dr BomuloJo.,.no Inrg. C"e . d- B-
S' aÍ."!,"». '■TriíDi,°'do'DS"drvrdnsr.:
Triângulo Mmeiro, de Uberaba.

rr° aTv-o nSo
Prod. Animal, em Caiu.

Eat. do Paraná — '
João Cândido Ferreira Filho, Sec.da Agricultura - Vice. Di. J^o
Madureira Bittencourt, Insp. Chefe
da Insp. Regional da DIv. de Fo-
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mento da Prod. Animal, em Ponta
Grossa.

Est. dc Santa Catarina — Pre-
sid., Dr. Herioberto Leal, Sec. da
Agricultura — Vice, Dr. José Luís
San Filho Bottini, Ciiefe da Faz.
de Criação dc Lages, da Insp.
Regional dc Fomento da Prod.
Animal, cm Ponta Grossa.

Sobrinho, dr. Jcão Scatcs Veiga c
dr.- José Rodrigues Callieiros.

Raças Nelore c Guzerat —
Dr. Bomulo Joviano. Dr. João
Bíirisson Villarcs c Dr. Roberto
da Silva Pessoa.

Soares Veiga, Dr. Oswaido Ferreira
de Souza e Sr, Antonio de Paula.

EQÜINOS

Est. dc Pernatnbtico — Presid.,
Dr. Paulo Parizio, Sec. da Agricul
tura — Vice, Dr. Epitácío Pessoa
Sobrinho, Insp. Chefe da Insp.
Regional da Div. dc Fomento da
Prod. Animal, em Tigipió.
Est. do Rio Grande do Sul —

Presid., Dr. Desiderio Finamor. Sec.
da Agricultura — Vice, Dr. Fran
cisco Alves da Bocha, Insp. Chefe
da Insp. Regional da Div. de Fo
mento da Prod. Animal, em Bagé.
Distrito Federal — Snr. João

Dale, Prcs. da Assoc. dos Criadores
de Gado Jersey e Dr. Raul Braga
dc Azevedo, Presid., da Assoc. do
Registro Genealógico da Raça Sch-
wytz do Brasil.

Raça Iiidubrasil — Dr. Jorge
Crouzeiles de Abreu, Dr. Oscar
Lamonler o Sr. Heitor Carvalho

Gomes.

Raça Mangalarga — registrados
— Dr. Heitor Santiago, Dr. Manoel
Xavier de Cajnargo e Dr. Armando
Chieffi.

Raça Holandesa — Dr. Arnaldo
de Camargo, Dr? Renato de Farias
e Dr. Jaime Cotrim.

Raças Gucrnaey, Jersey, Sch-
•uj-tz. Flamenga, Normanda e
Red Pollcd — Dr, Jorge Barbosa
Zani, Dr. Alceno Bcveilleaii e. Dr.
Nemesio Gomes da Cunha,

Raças Sliorthorn, Hercford,
Devon, Charolcsa, Pollcd Angus
— Dr. Antonio Teixeira Viana, Dr.
Francisco Alves da Rocha c Dr.
Nelson Mala.

Raças Caraeú e Moclm Nacio
nal — Dr. Arary Prudente Corrêa,
Dr. O.swaldo Nogueira Corrêa o
Dr. Christiano Vianna.

COMISSÕES DE JULGAMENTO

As comissões de julgamento das
diversas espécies e ra'ças, tendo
como Secretário Geral, ao dr. Qui-
nêo Corrêa, foram assim escolhidas;

BOVINOS

Raçu Gir — Dr. Epitácio Pessoa

Outras Ruçus — Dr. Antonio
Rodrigues dc Almeida, Dr. Alfredo
Pire e Dr. Francisco de Paula Assis.
Controle Leiteiro — Dr. José

Marcondes de Mattos, Dr. Oswaldo
Domingues Soldado, Dr. Fidelis Al
ves Netlo, Dr. Pedro Gouveia, Dr.
Ernesto Renall, Dr. Mario Cervcira
e Manoel de Arruda Rehmcr.

Bois Gordos — Prof. Dr. João

Raça Mangalarga — não regis
trados — Dr. Éuclides Franco Filho,
Cel. Zeferino Junqueira de Andrade
e Dr. Luiz Rodrigues Fontes.

Raça Canipolínn — Dr. Guaracy
Viriato Catão, Dr. Darwin de Re
zende e Dr. José da Rocha Lagôa.
Outrus Raças de' Eqüinos e

Asininos — Dr. Antonio Teixeira
Viana, Cap. Geraldo da Silva Rocha
c Dr. Waldcraar Raylhe.

Ovinos e Caprinos — Dr. Alber
to AKcs Santiago, Dr. Jorge Ma-
cario de Mello c Dr. Corlet P. Junior
Aviíultura — Dr. Gilberto Lem-

gruher dc Lemos, Dr. Alkindar M.
Junqueira c Sr. J. Wilson da Costa
Filho.

CiiiticuHura — Dr. Aldo Bar-
tliolonieu, Dr. Ccsar Guimarães e
Dra. Margarida Romeiro.

Apictiltura — Dr. Breno Corrêa
de Sampaio, Sr. Domingos Ferreira
Loozada Jr. e Dr. Coriolano F.
Caldas Filho.

Coça c Pesca — Dr. Pedro de
Azevedo. Dr. Agenor Couto de
Magalhães e Dr. Benedicto B. Vieira

•".JM

Ao lado: o repro

dutor da Raça

Nelore

TESOURO

premiado na re

cente exposição

capichaba de Ca-

chociro do Itape-

merim c perten

cente ao snr. Gil>

berle Domin*

guOSf criador e

comerciante de ga

do naquele Mu

nicípio
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20"

20"

príncipe garrotc da Raça Gír, com 23
mczcs, fillio de Primor e Prin-

cczu, 1." prcmio iia IV." Expoeição Rcgioual de Cuchoeiro,
prop. do dr. Armando dc Oliveira FilgiiciriiSi em sua
Granja Guacuí, Mun. de Guacufi Est. Espirito Santo.

Cury, Dr. Nicolau Píratininga, Dr.
Luís Berardinelli e Dr. Fábio Mei-
relles Reis.

Propaganda e Publicidade —
Dr. Alexandre de Mello, Sr. Memoel
dos Reis Ajaiijo, Dr. Breno Corrêa
de Sampaio, Dr. Leovigildo Pacheco
Jordão, Dr. Francisco de Paula
Assis, Sr. Andrelino Penna e Sr.
João Azevedo Sousa.

Concursos Diversos — Dr.
Ainancio Cândido Esquibél, Dr.
I>eovigildo Pacheco Jordão ,e Dr.
Celso Meirelles.

Serviços de Expediente — Ru-
fino Machado d'Avila, Chefe do
Escritório, Alvino de Toledo, Luis
Galante, Jane Castello Branco, Dul
ce Vaz Cohn, Alice Rodrigues do
Amaral, Cícero Stepíian, Destino
Gil Filho e Alexandre Varanda.

Máquinas, Utensílios e Produ
tos Diversos — Dr. José Marcondes
de Mattos e Dr. Arthur de Lemos
Brítto.

Forrageus — Dr. Mortiniano
Medina, Dr. Nelson Guaragoa, Dr.
Geraldo Leme da Rocha e Dr.
Heráclito da Silveira Corrêa.

Movimento de Animais — Ma
noel dc Oliveira Castro. Lázaro de
Andrade. Antonio Múri e Octavio
de Godoy.

Produtos de Origem Animal,
Leito c Derivados — Dr. Milton
Piza, Dr. Francisco do Amaral Ro-
gick e Dra. Hilda Mello T. Silva.

Carnes Enlatadas c Gorduras
— Pi'of. Dr. Paschoal Miiciolo, Dr.
Oscar da Silva Brilto e Dr, Josó
Biffoni.

Salcicliarias, Salgados c De
fumados — Dr. I/;ão do Amaral
Rogick, Dr. Pedro Lins Prado e
Dr. Alfredo Santos de O. Sobrinho.

Ferragens — Dr. Geraldo Leme
da Rocha, Dr. Ileraclilo da Silveira
Corrêa e Dr. Alcides Chagas.

Sericicultura — Dr. Amilcar
Savaccl, Dr. Napoleão VicenfFilho
® Dr. Modesto Lopes Lins.

Concursos Diversos — Cap. Ge
raldo da Silvo Rocha, Dr. Fernand,
Gomes, Dr. José Homem de Mello,
Dr. Manoel Xavier de Camargo
Dr. Renato Lopes Leão e Dr.
Gilberto Pimentel.

Concurso de Tratadores — Dr.
Quineu Corrêa, Dr. Renato Lopes
Leão e Dr, Pedro Gouveia.

COMISSÕES AUXIHARES

Assistência Veterinária — Dr.
Jair Moreira Fonseca, Dr. Renato
Lopes Leão, Dr. Accacio Wey, Dr.
Salvador Berardinelli, Dr. Rolando

Bonita besta de pelagent "pampa" com 3 anos,
1.° prêmio na IV.* Exposição Regional dc Cachoeiro do

Itáperaertm e de propr. do snr. JOSé Noy OliarlOi
era sua fazenda Corrego da Faina, município de Ca

choeiro do Itupemerlm, Estado do Espirito Santo.
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Companhia Mogiana de Transportes
Sáde: SAO PAULO

Rua Boa Vista N.° 16 — 3." Andar

Telefone: 3-4146 — Ramal 9

Gerência: CAMPINAS

_  T_ Av. Anchiela 43 (Prédio "Voga") I.® and.
Telefone: 3808

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO — Escritório: RUA DO OUVIDOR, 50 I." andar - FONE: 23-4668

Pedidos de coleta em S. Panlo, Fone: 3-2103 — Em Campinas, Fone: 2404
Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de Sáo Paulo. Santos, Rio, ás Agencias da
Companhia Mogiana e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.' G. T.),
Companhia Paulista de Transportes (C. P. T.), Serviço Rodoviário da Centrai do Brasil (R. C. B.) e
Agência Pestana de Transportes Limitada (A. P. T.) e Tráfego dlrCto próprio de e para Campinas

com as mesmas Agências.

. Araguarl
^fjberlandiá

ExteoaSo doa Serviços de Trafego Mutuo da .
Mogiana de Transportes ^C.M.T.T.coo a Cia.Pau-].'
lista de Transportes (C.F.T.)^ Çia,Geral .de
Transportes (C.G.TJ.SerTiço Rodoviário da
Central do Brasil (R.C.B.J e
de Transportes (A.P.T.), ob

'e Áeeacia 'estana
31 - 12 - 42.-,

Bélo-Horlaonte

MINAS
GERAIS /#

Ponte Bow*
Vitójiia

S.JoaqolB
OrJla,ttUa ^angola

onba

Vista
Pinhal

Llneir
Pixaçl,c^

Caitipmci

Jundial

S.Paulo

RIO SE JANEIRO

A*

Agências abertas ao público em TBAFEG-O MUTUO:
C. M. T. C. P. T. R. G. T. 1  A. P. T.

Campinas

Coqueiros

Pedreira

Amparo

Socorro

Serra Negra

Sertdoalnho

Orlandia

São Joaquim

Bntatula

Franca

S. J. da B«a Vista

Campinas

Piracicaba

Baare

Limeira

sao Carlos

Santos

Pari

Jundlal

Bragança

Atibala

II Niterói
II Campos
II Carangola
I  D. Sllvêrlo
II Friburgo

Itapemerim
Itaplra

B. S. do Pinhal

Poços de Caldas

Uberaba Araraquara R. C. B.
Itaperniin

Jj Macaé e Murlé
Casa Branca

Mocflca

SSo Slmflo

CravtnkoB

RlbelrAo Preto

Uberlândia

Araguarl

Ouaxupé

8. 9. Paraíso

Passos

Descalvado

Americana

PirassuBunga

Rio Claro

Sao Paqlo

Belo Horlaonte

Rio de Janeiro

Jnls de Fdra

^1 Fetrópolls
Pombal e P. Nova

I  Rio Branco
II S. J. Nepomqceno
I  VbA e Viçosa
II Vitória
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Aspecto do desfi

le dos animais

premiados na IV.*

Exposisão Regio

nal de Pecuária,

cni Cachociro do

Itapcnicrim, ven

do-se os espéci

mes da Raça Cir

que o iniciaram.

IV.' E xposição Regional de

Pecuária, em Cachoeiro

do Itapemerim

Bezerros das Ra

ças de Origem In

diana/ produtos

da fazenda de

criação Monte Lí

bano, da Secreta- 0f

ria da Agricultu

ra do Estado, ven

didos em leilão,

durante o certa-
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^ V

Os touros Bau-

«leirantc c Sena

dor, campeões das

Raças Indubrasil

e Jersey, nu IV.*

Exposição, lade

ando o dr. Almir

Garcia Rosa, dd.

'Secretário da

' sí
í

Agricultura do vi-

sinho Estado.

NO dia 29 de junho p. findo,
foi inaugurado êssé impor
tante certamen econômico

espiritossantense, que vem, de
ano para ano, firmando concei-
to_no centro pecuàrísta daquela
região.

O áto inaugural teve, a hon
rá-lo, a presença do exmo. sr.
Interventor Federal, dr. Aristi-
des Alexandre Campos, srs. Se
cretários da Agricultura, Inte
rior, Educação e Fazenda, além
de muitas outras autoridades
estaduais e municipais, em melo
de compacta massa popular que

deu a Cachoelro de Itapemirlm
uma vida desusada e empolgan
te naqueles dias.

Foram inscritos ao certamen
354 animais.

Os trabalhos da Eposição es
tiveram a cargo das seguintes
comissões:

dr. Lúcio Ramos.

COMISSÕES JULGADORAS

COMISSÃO EXECUTIVA

Dr. Napoleão Fontenelle da
Silveira, diretor do Fomento
(presidente); dr. Djalma Eloy
Hees, inspetor da D. F. P. A.
do Ministério da Agricultura e

Das raças indianas: Otávio Cri-
zostomo de Oliveira, Jaime
Cotrim, Guilherme Pimen-
tel Filho;

Das raças européias: Lúcio
Ramos, João Celestino de
Almeida e José de Paula;
cquídeos; 'Major Walter

C r a m e r Ribeiro, Ernesto
Santos Filho e José Silvé-
rio Pereira;
Concurso de marcha de

De

Do

O cavalo da Raça

Mangalarga, Poe

ma, premiado em

l.'' logar na recen

te IV.'' Exposição

Regional de Pe

cuária, em Ca-

choeiro do Itape-

merim. Estado do

Espirito Santo.

mÊim
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Aspecto toniuilo no pavilhão central, por ocasião «Io ato inaugural «Io certame de Caclioeiro.

muares e equineos: Maior
Waiter Cramer Ribeiro, Er
nesto Santos Filho, José
Silvério Pereira, Manoel
Martins dos Santos e Car
los Caiado Barbosa.

ANIMAIS PREMIADOS

Pelas referidas Comissões fo
ram adjucados os primeiros
prêmios para os seguintes ani
mais:

Equídeos Jiacionais — Macho,
"Poema", d. Alice Marcondes de
Souza; Femêa, "Diana", Jorge
Marcondes de Souza.

Eqittdeos estrangeiros — Ma
cho, "Cacique", dr. Antenor
dos Santos; Fêmea, "Castanha",
José Maurício Marcondes de
Souza.

Asiiiino-s — Macho, "Pirata",
Glauter Juarez de Almeida;
Fêmea, "Catita", Manoel Mar
condes de Souza.
Muares — Macho, "Buick",

Mário Diniz Ferri; Fêmea, "Mo-
giana", Clarindo Lino da Sil
veira.

Concurso de leite — Quanti
dade de leite: Vaca "Antue-

pia", Manoel Marcondes; Teôr
em gordura: Vaca "Mascote",
dr. Martins Véras.

BOVINOS

Roça Gir — Touro, "Indos-
tão", dr. Marcondes de Souza
Júnior; Vaca, "Bolívia", Amo-
rim & Irmão; Novilho, "Prín
cipe", dr. Armando Filgueiras.

Raça Guzerat — Vaca, "Di®"
mantina". Áureo Cabral; Novi
lho, "Príncipe", Marcelo Mar
condes de Souza: Notnlha, De-
niocrata", S. A. Cia. Territorial
de Castelo.
Raça Nelore ̂

"Granadeiro", dr. Ataliba Ca
valho de Brito.
Raça Indubrasil —

"Bandeirante", Américo Macha
do de Aguiar; Vaca, Labiata ,dr. Marcondes de^SpuzaJun^^^^^
Vieira °S. A.; Novilha, ."Nobre
za", Américo Machado de

Raça Holandesa — Novilha,"EÍmeralda", Osório Marques^
Raça Guernsey — Touro,

0«;xcelciite gurro-

tc, FRISADO da

Raça Nclorc c um

<lo.s animais clas-

sificatlo.s com pri

meiro prêmio i. i

ultimo certame

reaIiza<{o cm Ca

choeira do Itapo

'i
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CERCAS"PAGE

xvtír;

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURABILIDADE

As Telas "PAGE", isentas de farpas,
protegem toda espécie de criação

Tipos especiais parat

MANGUEIRÕES • GADOS • AVIÂRIOS «GALINHEIROS
CAVALOS • PARQUES • HORTAS • JARDINS
RESIDÊNCIAS • MUROS DIVISÓRIOS e outros fins.

Solicitem informes aos únicos fabricantes:

"PAGE Ltda.
Praça da Sé, 371 - 2? andar - Sala 204

Caixa Postal 241 -Tel. 2-3080 - Teleg. "Cercapage" - Sao Paulo

DISTRIBUIDORES

CIA. FÁBIO BASTOS COMEROO E INDUSTRIA

RIO DE JANEIRO - R. TeofUo Otoni, 81 - Caixa 2031

BELO HORIZONTE ■ R. Rio de Janeiro, 368 • Caixa 570

"Fon-Pon", S. A. Cia. Territo
rial de Castelo; Novilha, "Prin
cesa", Osório Marques.
Roça Jersey — Touro, "Sena

dor", Usina Paineiras S. A..
Raças Eiiropéas "Tipo Misto"

— Touro Schwitz, "Axeli", Ro
berto Vivacqua; Vaca Schwitz,
"Cristina", Manoel Marcondes
Souza; Novilho Schwitz, "Sobe- -
rano", Milton P. Gonçalves; No
vilha Schwitz, "Chinesa", Mil
ton Paiva Gonçalves.

Mestiças leiteiras — Vaca
Caracú "Sucena", Estanislau de
A. e Souza.
Raça Simental — Touro Sí-

mental, "Sumaré", Usina Pai

neiras S. A..

"Tipo Corte" — Touro, "Cer
teiro", Manoel Marcondes de
Souza.

Concjtrso de Marcha de Eqüi
nos e Muares — Cavalo Man-
galarga, "Guaporé", dr. Ataliba
C. de Brito; Muar Fêmea, "Rai
nha", Marcelo Marcondes de
Souza.

O município de Cachoeíro de
Itapemerim conta com
uma área de 1.500 quilô

metros quadrados e uma popu
lação de 36.639 habitantes e tem
uma agricultura e a sua pecuá-
lua muito desenvolvidas; a sua

Prefeitura Municipal, a cuja
frente se encontra o Dr. José
Fortunato Ribeiro, rendeu em
1945 1.916.294 cruzeiros, reali
zando uma despesa de 1.382.900
cruzeiros. O forte dá sua la
voura são; algodão, café e
açúcar. A cidade conta com
20.000 habitantes, sendo limpa e
bem calçada, hotando-se o de
senvolvimento de sua instrução,
das suas diversões públicas, dos
seus centros recreativos, a par
de um largo movimento comer
cial e industrial, favorecido por
8  estabelecimentos bancários
dos principais do Estado e do
País.
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Da boa escolha das sementesi mu
das, formicidas ou máquinas adequadas,
depende em grande parte, o sucesso de
seu trabalho u consequentemente a obten
ção de lucros compensadores. Nossa casa
oferece todas as vantagens e garantias;
nabalhamos com o que h.í de melhor c
sempre procuramos atender nossos clientes
da maneira mais prática e proveitosa.

SE NTES NOVAS
DE GERMINAÇÃO COMPROVADA

Capins ~ C. tinguciro r ixo, Jara-
guá. Cabelo de iiigro. Cnloni.ão, R.iy-
gr.tss, (para quadra inverno.-a), Sudan
grass. Alf.ifi Murcia e reoula do Rio
Grande, Marmelada de Cavalo, etc.

Leguminosos para adubo;'-c
verde — Feijão de Porco, Mucuni
preta, Croc.ilarias, Furão ' aL-pn
gonio Mucunoide, Trem ça, erc

Hortaliças — Sementes novas.
Importação direta. Cenoura meia coin-
prid.a, cebol.i, alface, almeirão, repalho,
tomate, couve-flor bola de neve, alho
porió, b riiiqela rox , nabo branco
chato, pepino, etc.— -lancemos secção
especializada p/ venda em carcuchinhos.

Diversas — Arroz Douradão, Ca-vr .
etc. — \'ilhb Cat'te Vernic'ho, Ar
mour, CrRul. Piooca, Quiientiiio, etc.
— Anicnd -im Tatu — Soja, Mamoni.
anã — r.uciliptos - Bracaati'gi - Gi-
rasol — Gergelim — Pinho do Pamná
— Nogueira Brasileira — Aveia, cen
teio, cevada, etc.

Mudas de plantas frutíferas — Variado sorcimento de mudas selecio lad i-,
— -Mudas de Capins, 1 uc.ilipcds, Araruta Gigante, etc. Consólida do Caúcaso,

Tungue, Coqueiro Anão Legítimo (Fornecemos atestado de origem) etc.
B.^TATAS SELECIONADAS PARA PLANTIO.

Diversos — Geradores de luz com

motor a gazolina. Bombas para água,
elétricas, manuais ou a gazolina. Balan-
ças "Fairbanks" para todos os fins e
capacidades. "Trucks" (reboques) para
caminhões e automóveis, Ti"atores, etc.

Máquinas Agrícolas — Arados,
tratores, semcadeiras, grades de discos,
carpideiras, cultivadores, cortadores de
forragens, pulverizadores, bombas par.i
água, etc. - Peças avulsas para pulveri
zadores Vermorel, Platz, Excelsior, etc.

Formicidas — INSENTICIDAS —
CARRAPATICIDAS — GERMICI-

DAS. etc. — Arsênico, Sulfato de Co
bre e de Ferro, Verde de Paris, Arse-
niato de Chumbo ~ Bi-suifureco de
carbono — Brometo de Metila para ex
purgo ̂Formicidas em Pó, Liquido, etc.

Loctícínios — Desnacadeiras manilais

e elétricas, Batedeiras, Espremedeirat e
Salgadeiras — Latas, Baldes, etc.

CAMARAS DE EXPURGO para cereais. Fabricamos para qualquer capacidade.
ADUBOS "LAVRADOR" — simples e compostos para todas as lavouras.

Sacaria - Encerados - Capas de Lona. — Artigos em geral para agricultura

SOLICITE LISTAS DE PREÇOS A

COGITO IRMÃOS & CIA. LIDA.
Matriz: Rua São Bento, 490 ̂  Caixa Postal, 275 -— SÃO PAULO
Filial: Rua Santa Luzia, 305 — C. Postal, 1564 — RIO DE JANEIRO
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Fazenda SANTA MARIA
r

Criação de gado das

Raças Gir e Indubra-

sil, situada no Muni

cípio de

M AR APE

Est. Espirito Santo

I?

Acima: BAGDAD,
filho de Selassié, com
2 % anos. Ao lado:

grupo de bezerros

do plantei e, em bai
xo, a novilha CAPI-

C H A B A, filha de
Mandão, aos 2 anos
e meio de idade.

Propriedade

do Sr.

José Rodrigues

lia Silva

criador e comercian

te de gado indiano.

ZEBU'



R Cultura do Crigo no Brasil

%

fi

gcntina. Apareceu a ferrugem c,
em lugar de combatê-la, passamos
a comprar trigo da Argentina. Hoje
compramos cêrca de um bilhão de
cruzeiros de trigo argentino.

A OPINIÃO AKGKNTINA

Vamos transcrever um capítulo
do livro do Engenheiro Solano Pena
"La autarquia en Ia Economia Ar
gentino" (Tucuman 1942) :

■'El mercado brasílcno"

A propósi to da cultura do trigo
no Brasil a "Folha da Noite" ouviu
o Snr. Bento de Abreu Sampaio
Vidal que, cm entrevista àquele
canceituado jornal paulista. dis<c
o seguinte :

NOSSA VERGONHA

que nSo produz o pão c o vinho.
O Brasil no tempo de colônia, já
produziii trigo para exportar, Em
São Paulo existe ainda conhccí-
monto de um embarque de trigo
para Portugal. No Rio Grande
do Sul. conta um descendente da
família Barcelos, que seu avô ex-
portou trigo para a República Ar-

"El Brasil fué uno de los primeros
paises americanos que cultivó ei
trigo. Las semíllas de trigo que
se introdujeron pro primera vez
en Ia Argentina provenlan d® 'o»
sementales de Rio Grande dei Sur.
habiendo desaparecido posterior
mente esos cultivos por
plagas. Para una población de 40
ra illones de habitantes de los cuaies
por Io menos más de Ia mítad
están radicados en Ia costa y hacen
una vida civilizada, el consumo de
trigo que es casi exclusivamente
argentino, por euanto Ia produccion
nacional es Insignificante, cs muy
reducido.

Consumo de trigo por habitante :

Argentina
Brasil

-jl90 quilos por ano
25 quilos por ano

"Nós brasileiros somos sensíveis
à idéia da pátria, pelo qual damos
a nossa vida. Entretanto quando
tratamos da riqueza do país, temos
o lirismo de Casimiro de Abreu,
do "amor o uma choupenn". E'
ama vergonha para nós não culti
varmos o trigo para nosso consumo
e até para exportar. O trigo é
produzido em tôdo a face da terra,
em Iodos os climas, em todas as
terras. Em Madrid, fomos recehido.s
na Sociedade Agrícola Ilespanhola.
Perguntámos a um agrônomo qual
o custo da produção do trigo. Res
pondeu-nos de pronto: "Ninguém
faz essa conta. Todos plantam o
trigo para seu consumo c vendem
o excesso como o pai e o.s avós
plantaram, tal como fazem no Brasil
com o milho, arroz e feijão. Era
Buenos Aires conversando com o
Diretor do Ministério da Agricul
tura, disse-nos êle: "Em toda a
face da terra o trigo vem". Na
mesma área de terreno, a produção
varia muito, a maior produção de
trigo por área de terreno é na
Tchéco Slovacchia. depois vem a
Bélgica, a Ukrania na Rússia, o
Canadá, a Austrália, talvez em
quinto jugar a Argentina. O snr.
Dr. Luiz Pereira Barretto escrevia
que não é independente o país

OS REUMATISMOS
As dores nas juntai e as dores ósseas nem sempre são
dèvidas ao reumatismo agudo ou ao reumatismo gotoso.
Freqüentemente as dôres ósseas e articulares constituem
o melhor sintoma que leva o médico ao diagnóstico da
Sífilís. Nesses casos de reumatismo sifilitico, um enér
gico tiatamentó do sangue se impõe:

pela sua excelente fórmula, ê de grande utilidade e fácil
de tomar: uma colher das de sopa em cada uma das
refeições principais. "GALENOGAL" é um auxiliar no
tratamento da Sífilis. Usai-o com toda confiança.
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CRiUDORES
Evitètn prejuízo de seus rebanhos. Tfa-'
-tarnento seguro, e econômico. Vacina
contra peste da mangueira, Vacina com
Batedeira dos porcos. Vacina anti-rabica,

Vacina contra pneumo-enterito dos bezerros, Vacina contra garro-
lilho, Antipiogena, Hemostasina, Sôro contrd garrotilho, Sfiro con
tra pneumo-enterite dos bezerros, Sôro com batedeira dos porcos,
Sôro contra mamile da.s vacas leiteiras, Figueirina, Antimorbina.

SECÇSO a« IMlOTERAPIC.t — VERMIFVGOS

PJiaDUTOS DO LflBQRUTÕRIQ DE BIDLOGIB VETERINÁRia
sob a direção cientltlca do Dr. Olivio de Castro

MATIAS n.VHBOS.A - E. F. C. B. Est. de. Minas

A primera vista, en esle alaii
de buscar inorcadcis para niiestros
saldos r.xportablcs, cl Brasil nus
significa un imenso merendo en
potência; en este senLidti Ia política
argentina ha tendido siempre a
desaiTollarlo, sin maiores resultados
basta ei presente. Itste finoasso
liene su fácil e.xplicacion. Brasil,
com muoha mayor unlcrini-idad a
ia crisis argentina acLimi, ba siifridu
en carne propia Ia teoria libre-
cainbista de Ia cspecialización. dcl
monttcullivc) dei aziicar y dei café.
Coir» más cxpcrioncla que nosotros,
Itace liempo que se ha dedicado
con toda aclividad a foinenlar sus
riquezas mediante un Plan .Autár
quico. De abi que, sientio aún
mui reducida Ia canlidad de trigo
consumida, ei Brasil tiende a di-s-
miniiir ei drenaje de divisas deltido
a  Ia importación, mediante una
política de mezola de Ia j.ariiia de
trigo com barinas inleriore» de iniin-
dioca. maiz y arroz. Kl pa" que
se consome en cl Brasil no es de
primera calidad ni es acaso^ sufi
ciente para su enorme pobláeioii,
pero e.ste pais tiende con ejlo a
asegurar su • jairvenir econonlico y
financiero.cn ei futuro. Kl Ministro
de Agricultura brasileno e.stá ein-
penado en una iminensa campana
en favor dei cultivo de .trigo en el
Brasil. Kn el perlotio 1922-1926
Ia produecion media fué de 118.958
toneladas, en 19:59 Ia produecion
ascendo a 183.168 toneladas.

Kn una eiiciicsla realizada en
Iodas ias mimicipaiidades fior el
Ministério de Agricultura, resulta
iin ared total apta para el cultivo
dei trigo de 6:1.476.000 liactáres,
que representa una cifra nueve
vcees superior al «cUialraente cul
tivada en Ia Argentina. .As*imiendo
que sólo una décima parle de esta
superfície produzca trigo en ias
inismas condiciones favornbles que
en ia .Argentina, resulta un áiea
eqiiiparable con ia cual ei Brasil
podrio prodücii' 6.000.000 de lonc-
ludns aniiales, scxtuplícando así ei
monto dei consumo interno actual,
con Io cual es fácil proveer que no
solamenle de.salojarla de] mercado
brasileno ej produto argentino en
forma definitiva sino que, proba-

blémenle, compelirá con ej mismo'
en el mercado ini.ernuciqnol.

La verdailciu campana de iiiton-
sificación en grande escala se ha
iniciado rccíen en 1938.en el cs-
lubelecimenlo oficia) de Estaciones
Kxpcrimcnlnles para Ia adópcion
de ias semilla.s más convenientes
para la.s disliutiis zonas y climas
de su vasto território, ordenando
el gobierno ia di.strihuicipii de estas
soniillas II los plantadore.s. El re-
i-ienl.c eonveiijo con el Brasil en
el cual e] Clobierno Argentino ha
oblcnido Ia iiromesa por parte dei
gobierno brasileno de Ia paulatina
dismiiiujeion dellos siilistilutns de
Ia harina de trigo, no coarlará esta
decisión dei Brasil de propender
ràpidamenle a Ia produecion en
vasta escala dcl trigo nacional. La
oliminaclón de estos substitutos fa-
vorecen tanto nl Irigo argentino
como al brasileno.

O MONOfOLlO

Conhecida firma de Buenos Aires,
proprietária de todos os moinhos
de trigo do Brasil, mantém lioje
o monopólio de nos fornecer trigo
para o pão que comemos. Ninguém
tem o' direito de, embarcar trigo
para o Brasil. Dizemos mal, somen
te a Casa Matarazzo tem moinho
próprio porqtie vai buscar o trigo
em grão com os seus próprios va
pores.

O único meio de quebrar este
monopólio seria o Brasil produzir
trigo para seu eonsuino e. dêste
modo, libcrtar-se do estrangeiro para
fazer seu pão.

Kssa firma, porém tem o poder
extraordinário de impedir a cultura
de trigo no Brasil.

Ha muitos brasileiros que afir
mam, repelindo inocentemente a
balela, que a cultura do trigo não

CALDO DE CANA

AVUCAR-KAPADURA-MELADO
Fâ2*m.t» SM caso, QdoulrlnOo o Engontio
'TUPI MIIIM", do proondof no aosa
Foco lolhotn, I. GolvAo loono.pO.S.^nto,

ó econômica no Brasil e. só podemos
tdr pão', comprando o trigo estran
geiro. Entretanto, ..cm lôdas as
faces do planeta o trigo produz
com abundância. No Brasil, no
Kio Grande do Sul. o trigo produz
rneliior que nu Bcpúblicu Argentina.

No clima quente de Montes Ciu-
rós, na divisa de Miíias Gerais
com a Baía, liú cem anos o município
produz trigo para o seu consumo.
Temos carta do Snr. [•'refeito con
firmando.

São Paulo conta com os agrôno
mos Gaycr e Ncrner que .são mestres
na cultura do trigo. São mais
que mostres, são fanáticos por essa
cultura.

Na antiga Câmara dos Deputados
de São Paulo, na Assembléia Cons
tituinte, na Assembléia Legislativa,
'la Sociedade Rural Brasileira, te
mos feito insistentes discurso.s mos
trando a nossa vergonhosa e inepta
servidão econômica de não produ
zirmos trigo. Tudo, porém, esbarra
diante de fôrçn poderosa do jntcrêssc
do monopólio que nos asfixia num
círculo do ferro.

Ouvimos do Conselbeiro Artur
Tones Filho, que, numa reunião
do Conselho de Comércio líxterior
o snr. Geiúlio Vargas declarou, a
propósito do trigo, que cie já teve
"m Ministro da Agricultura que
cliegou a afirmar que o Brasil não
produziu trigo.

Quando Ministra da Agricultura
o Snr. Fernando Costa, êsle recla
mou do Presidente Vargas dinheiro
para comprar sementes de trigo
porque havia urgência nos forneci-
montos aos plantadores.

Pois bem. Sua Excelência ime-
'liatamente autorizou o Banco do
Brasil a fornecer ao Ministério da
Agricultura quinlientos mil cruzeiros
para a compra, pura depois ser
regularizada a verba necessária.

O Rio Grande do Sul produziu
em 1945 oitenta mil toneladas de
trigo, faltando apenas 40.000 tone
ladas para comprar do estrangeiro
para seu consumo. Este fato é
animador.

O Ministro da Fazenda Artur
de Souza Costa afirmou em discurso
em São Paulo que, sem liberdade,
não ha produção, Kiilrelanlo^ o
trigo nacional foi tabelado à Cr$
52.00 à saca c o argentino à CrS
90,00. Dêsse modo rria-se uma
situação privilegiada para o trigo
estrangeiro.

Em lugar de tarifas protecionistas
como tem as indústrias, o produtor
da terra é obrigado a vender pela
metade do preço do estrangeiro.
F^' admirável como, apesar disso,
itida se possa cultivar trigo.
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TRIGO li MANOIOCA

, Devemos ijlanlav e moer o nosso
trigo <iue baste para o nosso pão.
Por ovilro lado podemos ter o pão
de furinliü de raspa de mandioca
que custa a metade do pãd'de trigo
e é superior a 61e na nlimonlação
do povo.

Podemos usar a mistura di' üO"/"
de raspa de farinha de raspa tio
uiaiidiocu cuin farinha de trigo para
a panificaçãü. Como diziam já
Martins e Libig, a ciência devo
descobrir o ievedo ou ii panific«çãü
sem leved<i. lisses estudos não

interessam desde que a fininba de
raspa do mandioca seja pci seguida.
O.s paulistas descobriram o mais
difícil que foi a indusiríalização.
Mediante a seca da raspa de man
dioca podemos guardá-la e trans-
porlú-la. Sem u soca, em 24 lioras
ela SC estraga, depois de arrancada.

SAO PAlü.O PODE VENCER

A LUTA

Temos certeza que no dia em
que os poderes públicos derem mão
forte a São Paulo para produzir
o moer trigo, nós, com a capacidade
que lemos, ganharemos a partida
c libertaremos o Brasil da vergonha
de comprar trigo do e.slrangeiio
para seu pão de cada dia.

O CAMINHO A SEGUIR ■

Fecharemos os ouvidos «o.s cantos

da sereia argentina que Icin o
monopólio da forinlia de trigo no
Brasil e pràlicamenlc nos proíbe
de cultivar o trigo, abusando da
nossa ingenuidade e. . . plantarmos
trigo.

Revistas

Aceitam-se pedidos de assina
turas para as seguintes: Sí
tios c Fazendas, Revista
dos Criadores, Chácáras e
Quintais, Revista dos Fa
zendeiros, Fauna, Zcbti,
A Fazenda, Caça e Pesca,
-A Granja, Mundo Avicola.

Pedidos de assinaturas a

Iníorma^ões lom o Agente

ANTENOR SANCHES

Daiia Postal, 129 - CtClOOR - Sio. [aiaiiiia
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.  Já plantei cm Marilia c £12 farinha
no moinho da fazenda hu alguns
anos.

Eisle ano plantei 40 sacos .de
.sepicntes de trigo nus minlias fa
zendas c vòu moer a farinha nos

moinhos de fubá <las fazendas e

dar uo.s colonos. Os nos.sos moinhos
não tlraiii u casquinha que é onde
tém mais vitaminas e o colóno a
principio reclama a farinha não ser
branca, como a dos inoinlios, que
alimenta menos. !•" questão de
tcm|io babituarom e depois os pró
prios moinlios que são Iodos de

ura dono.argeqtino inoerão o nosso
trigo. Ivles já ganharam alguns
inilhõe.s de cruzeiros explorando a
nossa ingenuidade em não plantar
mos ti igo e é ju-sto que conPordcm
com o nosso 1.3 de Maio, com
nossa libertação do jugo estrangeiro
paru fazermos o pão no.sso de cada
dÍH.

Talvez as primeiras colheitas não
sejam boas, para depois serem maio

res. Também o arroz, milho e

eijão em alguns ..anos produzem
pouco.

EíjSPERAR que o inverno nfto
prejudique suas pastagens, ou con-

üar naigum verde das baixadas,
constituo o pior jogo em questões

de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
ecoQÕmicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As raçOes concentradas

BRASiL são cuidadosamente es

tudadas e manipuladas afim de
proporcionar o máximo rendi
mento pelo menor custo.

Faça hoje mesmo uma expe
riência - alimente seu rebanho

com"Raçõe8 Concentradas Brasil"
e nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(RtOiíiTO n. 95S do D.P.A.)

(Resp. — BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

PEDIDOS A
C,.S>

Caixa Postal 1117

São Paulo

REFIMtDOflAiiatOS BRASÍt V*

PRODUTO DA

REFINADORA DE ÓLEOS BRASÍL S/A.
Rua Xovier de Tóledoj 114 — Tel. 4-7378

Caixa Posto! 1117 — Sõo Poulo
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Farmopecuaria S/A. - Pro
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
laboratoiio de produtos vete
rinários a oferecer aos cria
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão

brilhantes resultados que al
guns ciénlistas equiparam o
valor dessa descoberta àque
la da Sulíanilamida e seus

compostos....

FARMOPEGUARIA S/A. - Produios Veterinários
502. Rua Asdrubol do Nascimento; 502

Caixa Postal 1;666 - Telçms. "Coroa" - São Paulo
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A VITORIA DO ZEBU'

EDUARDO PALMERIO

o zebú, como todas as cria
turas que têm valor próprio e
incontestável talento, é perse
guido por todo mundo. Ha
cinqüenta anos que se move no
Brasil uma tremenda campanha
de difamação contra o zebú;
e o zebú sempre na pontal Quan
to mais o caluniam, quanto mais
o perseguem, mais o seu cartaz
se firma no panorama bovino
do Brasil. Os próprios Estados
Unidos da América do Norte,
com tóda a sua potência, com
toda a sua influência interna

cional, tiveram de voltar atrás
nas medidas arbitrárias que to
maram contra os nossos fidalgos
de cupim e orelha à gavião.
Imaginem só! Queriam eletro
cutar os nossos jovens zebús
como se se tratasse de meros

criminosos de guerra ou simples
agitadores internacionais!

Mas os protestos surgiram por
toda parle. A consciência na
cional se insurgiu contra a ma
tança dos inocentes, contra a
cruel carnificina que se ia per
petrar em terras americanas, sob
o céu livre e democrático do

Novo Mundo! E os norte-
americanos cederam, entregaram
os pontos, como se diz aqui no
sul. Os nossos tourinhos deLva-
ram a ilha dos Sacrifícios e vão

agora para a Ilha do Ganso,
quer dizer, saíram ganhando,
nem que seja por pescoço. Não
serão mais sacrificados; irão
cumprir com a sua nobre e
fecunda missão: irão desposar
lindas novilhas mexicanas, que
a estas horas trocaram o lenço
do pranto pela grinalda da ale
gria. Estão de parabéns a pe
cuária e os pecuaristas brasilei
ros pela brilhante vitória do seu
não menos brilhante corpo ex-
pecidionário.

E nós, que sempre nos bate
mos com tôdas as forças para a

vitória do zebú, participamos
desta justa e grande alegria.
Não somos aderentes de última

hora, de há muito que vimos
nos empenliando na maior gran
deza e esplendor da raça zebuina.
E agora, depois de, constatada
a superioridade indiscutível do
zebú sobre as demais raças bo
vinas, abre-se um campo pro
missor à pecuária brasileira, an-

ica k Fios de Um
mm\m coeiho & fiibos

Caixa Poslaí, 64 - End. leleg. "Güassii"
Cachoeiro de Itapemerim

Eit. do Etpitito Santo

teveudo-se uma jamais verifica
da procura dos nossos leprodu*
lores. E' o coroamento de um

esforço anônimo e tremendo, de
uma incrível obstinação, da per
severança proverbial dos minei
ros. Toparam uma parada dura,
lutaram contra tudo e contra

todos, mas acabaram vencendo.
\'enceram porque zebú não é
perfumaria, zebú é um animal
de carne e osso, muita carne
e pouco osso!

Senhores criadores, cuidado,
pois, com os seus bezerrinhos
de ouro, tratem-nos com amor
e carinho. Serão êles os homens,
isto é, os touros de amanhã!

Do "Diário dc S. Paulo", trans-
criçSo solicitada por dois nossos
assinantes daquele estudo.

Uma Nova Fonte Je Riqueza Nacional

Somenle Comparada a do Zebá:

A CBlinra do COQUEIIVO

Leiam e estudem o folheto especial, sobre 3 impor

tantes variedades desse Coqueiro: MARFIM-AMA-

RELO, VERMELHO e VERDE, que está distribuindo:

Dierberger Agrícola Ltda.

FAZENDA CITRA

Caixa PoBtal, 48 - Telefone, 121

C. Paulista - LIMEIRA - Eet* S. Paulo
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o reprodutor Triunfo

inaugura a "reentréeI)

dos bons negócios

A Fazenda "Santa Geinina", de propriedade
do dr. Jiilio B. Costa Filho e situada à margem
da linha férrea da Companhia Mogiana, no
Município dc Franca, Estado de São Paulo,
possue um dos mais antigos e selecionados reba
nhos da Raça Gir, no País, não tendo criado
outra, em toda a sua larga existência, dedicada
à iildústria pecuária baseada nas raças de origem
indiana.

O seu plantei da Raça Gir conta atualmente

_cora 2115 fêmeas c seis categorizados reprodulores
das mcliiures procedências e de sua-própria cria,
como êssc admirável 'riiimfo que aproscniamos

.  como figura principal deste relato.
Situada a 10 (luiiómelros apenas da cidade

paulista de Franca, a Fazenda "Santa Geninia"
tem vendido numerosos reprodutores maclios e
fêmeas para os melhores e maiores planteis dc
gado da Raça Gir, em nosso País.

Ksse touro Tiiunfo (|uc aqní apresentamos.

^0 Uni loLc chitu <Ic vermelho, elariis, (li> pluntrl

€4
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Fac-simile do cheque com que se fez a reaquisição de Triunfo

fui vendido ainda quando bezerro e readquirido
agora, pela iniporlanle quantia de 500 mil cru
zeiros, marcando a ''reentrée" dos grandes ne
gócios de gado de origem indiana, após a retração
gerada pela confusão baixista.

THE BULL "TRIUNFO ' RE-STARTED THE

GREAT BUSI.NESS

Tlic "Santa Gomma Uanch", owncd by
Dr. JuIio Cosia Eillio, plaoed al tlie side of lhe
Mogiana Raihvays, in llie estale of Franca,
Slale of São Paulo, has one of tlie oldesL and
besl selectcd lierds of "Gir" bi-eed in tlic country.
During ali llie lime of its organizalion, il has

only developed tlie breeding of "Gir" cattle,
one ol" tlie imporlant Indian breeds.

Ils herd of tlic "Gir" breed has presently
235 females and 6 excellent males of the best
procedenccs and oul of ils own breeding, as the
remarkable "Triunfo" sliown here as the leader
of lhe herd.

Placed only 10 kilomelers away froin the
city of Franca, State of São Paulo, the "Santa
Gemma Ranch" has sold numberless males and
females to the besl and greatest herds of the
breed Ihroughout lhe iVation.

The buli "Triunfo" preseiiled here was sold
when still a slirk, and re-acquired by the great
sum of Cr$ 500.000,00, slarting so the "reentrée"
of lhe great callle business of Indian origm,
afler the natural relraction of the confusion
of low prices.

Oiitrif nijgiiífíci> liiif <la fuzentl.!, ilc pelugcni vcrmellm, entre us quais a famosa Iiulluna
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FAZENDA

TRES SALTOS
Grandes planteis de criação de gado india
no das Raças Gii, Gnzeiat e Indubrasil, si-

tuados no Município de

E. F. C. B. - VARQEM ALEGRE - Estado do Rio

A ílirfita: O raça

• DO, l." prêmio •

I.» Exposição Per

tie Barril do Pi

Ciichciido e seus

(Io ccrlunic. Em

tor KOLETE, cn

çãu, visto tuml

fiiiido dc

A c-squerdu: o

Indubrasil, su

vicc-campcão <

ao lado de cin<

de stiu raça, <

direita: IMPÊI

Kaça Canipolín

peonuto naque

lado
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(loc Gir, CACIIEA-

■ viçc-csinipeão <1a

uária e Industrial

■"'■t; á csc|ucr<la :

liliios, no recinto

baixo:'o reprodu-

"tpeilo da cxposi-

■cni nu eapu do

'ta edição.

eprodutor da Uuça

TAo, 1.° prêmio e

I certame harrensc,
excelentes fêmeas

Has premiadas. A

I0| pudrcador da

<|nc obteve o cain-

1 exposição do Es-
k

do Rio.

Venda permanente de machos e fêmeas de todas as
edades, oriundos desse grande rebanho que levantou
das mais destacadas colocacões do recente certame

de Barra do Piraí, pertencente ao dr.

LUIS NOLASCO M.

PEREIRA DA CUNHA

Grande criador de bovinos de origem indiana e
eqüinos da Raça Campolina.



Acima: c> excepcional garrole AKA-

BUTAN com 3 anos; em baixo, á

esqiierila, o l»ezerro .MATAO e, â

ilircita, tim lole claro e outro fu

maça <lc reprtxliitoras <io plantei,

este vemlirlo por 60 contos.
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Os grandes e recentes

negócios de gado Indubrasll

Os itdmiráveis exeinpifiros da Raça Imliibrasil
apresentados nestas páginas, são algumas das
grandes figuras do plantei selecionado da Fazenda
Sapucaí, no Município paulista de Franca, à
margem da linha férrea da Comp. Mogiano c de
propr. do sr. José Mendes Neto, (José Enock)
<|ue é um dos grandes criadores do listado de
São Paulo, tendo formado um rebaniio em que
se encoutram notáveis especimes dessa raça na
cional de origem indiana.

A Fazenda Sapucaí que se sitúa naquele

ZEBU'

<11 I I irti



THE LATEST AND GREAT BÜSINESS WITII

. INDUBRAZIL IJREED

The outslanding animais of lhe Indubrazii
breed presented iii tliese pages are some p.vponents
of the selected lierd developed in tlie "Sapucaí
Rancli"", in the "paulisla estale of Franca, al
the side line of Mogiana Railways. This Haitch
is owned by Mv. José Mendes Meio, one of lhe
greater breeder of lhe State of São Paulo, wjjo
orgaiiized a greal iiefd, in which can be found
remarkable animais of this national breed, of
Indiaii origin.

Tíie "Sapucaí Ranch", which is close Io •
Liie riiilnjad Slalion of Roa Sorle, has as ils
principal rcproduclor lhe buli "Arabutaii", winner
of lhe first prize at lhe Agro-Pecuái'ia Show
in Uberlândia, back in 1911. "ArabuLan". nol-
wilh-slanding still a slirk is was chanijiion al
the lasl Show in JBarrelos, last year, whcn still
owned by Mr. Clarissinio Luis Pereira, wlio
sold il by the sum of Cr$ 500.000,00 to its present
owner, Mr. José Mendes, wlio acquired at the
same occasion 10 fetnales of the Indubrazii breed

by the sum of Cr.? 600.000,00, some of theni are
shown in ihis pages. Ali these animais have
bcttered lhe herd known througlioul the iXalion
by the mark "Jli".

município, pró.\inm à estação ferroviária de Boa
Sorte, tem c(jmo seu principal reprodutor o lour(»
Arabutan, um primeiro prêiuio na Exposição
Agro-Pccuária de Uberaba, em 1944, ainda pouco

\ E N i: Z A

menos (pie um novilho, lendo sido campeão de
sua raça na última e.xposição de Barretos. no
ano passado, ainda em poder do criador sr.

Clorismino f.uis Pereira, que o vendeu por .500
mil cruzeiros ao .seu atual proprietáaão, sr. José
Mendes que adf|uiriu ao mesmo tempo, do mesmo
ex-pi-oprielário, 40 fêmeas da raça Induljrasil
por 600 mil cruzeiros, algumas das (piais aparecem
nestas páginas, agora enriquecendo o plantei
que oslenUi a marca ".lE", Franca e S. Paulo.

SET. -1946 33
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FAZENDA

BÒA VISTA
Excelente plantei de gado

indiano das Raças Neloie e

Indubiasil e criação sele-

çionada de cavalos da ra

ça Mangalarga.

Aprcsciitaiuoe ncstu página,
«Io alto: O reprodutor da Ra
ça Mungalarga, dc pelagem
"pompa", NITERÓI, com 4>
anos, fíllio dc Carnaval c For»
talczU) registrados.

O gurroto da Raça Nclorc,
ímpeto, filho do registrado
"Duque", uos 3 unos, 1.°
prêmio da I.' Exposição Agro
pecuária e Indubrasil, em
Barra do Piraí.

A noviiha •Ala, Iu«lubrasil,
14 mezcs, fiihu do registrado
"Araxá", 1.° prêmio de SUa
culegoria naquela exposição.

O garrote da Raça Indubra
sil, VOLOA, aos 30 mezcs,
campeão «le sua raça no re
cente certame de Barra do
Pírui e filho de Complctinbo.

PROPR. DO DR.

Luís Pessôa Guerra

e situada a 12 quilômetros da

sede do Município de

p I R A r

Estado do Rio - R. M. V.
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1/ Exposição Agro-Pecuária e

Industrial em Barra do Piraí

Neaiium outro acontecimento

piais assinalado pode contar Bar*
ra do Piraí nesses últimos lastros
de seu transparente progresso,
do que o transcurso da exposição
que ilustra estas páginas.

Realizou-se, pela primeira vez
em Barra do Piraí, uma exposi
ção era que se pôde aquilatar
do valor que representa o Vale
do Paraíba, tanto no domínio
da pecuária como no campo
essencialmente agrícola.

Ha dois anos, mais ou menos
o então prefeito de Barra do
Piraí, hoje deputado federal, Dr.
Paulo da Silva Fernandes, visão
larga, e homem devotado ao
progresso de sua terra, ideara
a organização de luna associação,
com a finalidade altamente pa
triótica de incrementar a pro
dução agrícola e a melhorar os
rebanhos, indianos e leiteiros,
do ubertoso Vale do Paraíba.

Com o advento da 2." Grande

Guerra o gado de corte de todo
mundo, foi se exaurindo. As
sim, mercê da procura.que aqui
teve, pelos frigoríficos, os reba
nhos da zona sul-ftuminense,
também foram se dizimando.

Urgia seu soerguimento. O
jovem edil de Barra do Piraí,
estabelecido o esboço de seu

SET. -1946

utilíssimo plano, pôs mão à obra.
Gozando de grande prestígio com
seus municipes e governo, con
seguiu o necessário apoio para
encetar a proveitosa obra.
A Secretaria da Agricultura

do Estado do Rio e o Ministério

da Agricultura, sentindo o al
cance desse empreendimento no
incremento à produção agro- pe-

m

Ao alto, aspectos parciais da cida
de de Barra do Piraí e, acima, fla
grante no recinto da exposição.

cuúria do vasto trato de terra
que margeia o magcaíoso Pa
raíba, foram de encontro aos
seus objetivos. E não decorridos
dois anos, vemos a Associação
Sul-Fluminense de Exposições
Rurais, com sua magnífica séde,
e grandes pavilhões para as mos
tras, pronta para realizar a 1.*
exposição agro-pccuária.

Fê-lo nos dias 28 a 1." próxi
mos passados com excepcional
brilhantismo e com o seguinte

resultado

Na Raça Netore vimos nuine-
rosos e excelentes animais assim
premiados: Delhi da Indiana.
Campeão da Raça; Louro^ Ilus
tre e Joá, primeiros prêmios;
Lamento e Jerivá. segundos prê
mios e Baré e Liame. terceiros
prêmios, todos de propriedade
de Durval Garcia ác Menezes.
O vice-campcao foi ÍMPETO,
propr. do dr. Luís Pessoa Guerra.
A Raça Guzcrat teve poucos

representantes, entre os
o touro Pandeiro, de propr^ade
do dr. Maurício Brandao Gra^,
com primeiro prêmio, colocação
também obtida pela novilha
Inhuma, de propr. de Aitur
Rocha. Pandeiro, registrado,

35



foi o CaiTipfãü (In Haça.
A Raça Indybrasil leve des

tacados espcciniea a representa-
la no certame entre os quais o
Campeão — \ ÜLGA e Baía e
Barrada, respectivameatc, 1.° e
2." prêmios, pertencentes ao dr.
Luís Pessoa Guerra. Apresen
tando o Vice-campeão — SUL
TÃO e todos os prêmios de uma
só categoria de fêmeas adultas,
com Londrina, Peregrina, Cris
talina e Argentina, o dv. Luís
Nolasco M. P. da Cunfia fez
uma brilhante figura entre os
expositoríís das Raças Indianas,
não só de 'Indubrasil ccimo de
Gir, de que foi proprietário do
Campeão — ROLETE e dos
primeiros prêmios com o garrote
Cachado e as novilhas Garoa,
Onça e Beleza. Os criadores
Fernando Yung, com dois pri
meiros prêmios: iVotumo e Gua
nabara e Otávio Teixeira Cam
pos, com o 1." prêmio — Morena,
foram os demais criadores pre
miados da Raça Gir. Nns Raças
Leiteiras foram premiadas
Guila e Ita, 1," e 2." prêmios
pertencentes à Faz. Ponte Alta

c ao siir. José Augusto de Araú
jo. Em (|uaiUidade clc gordura
foram premiadas duas mestiças
zebú — Piniieira, zebú x Scbvvitz

Vemos, nesta página, vários as
pectos (Io recinto da exposição,
inclusive, uma uultt prática de

agricultura.

e Lavoura, zebú x Giiernessey,
pertencentes, respectivamente, à
Fazenda Ponte Alia e ao sr.

Artur L. Corrêa. Também cin

perceiitagein de gordura foram
premiadas fia e Caslaniiola, lio-
landeza \ . B. c .Jcrscy, de .losé
A. Araújo.
Em eqüinos o certame apre

sentou, também, bons exempla
res. Da raça Marígalargá, tive
mos um 2." prêmio com Frete,
prop. Luís Pessôa Guerra e um
primeiro prêmio, com Soberano,
da Faz. Ponte Alta. Na Raça
Campolina — o Campeão foi
Império, prop. Luis Nolasco, na
Raça Inglesa — Vaicó, prop.
Osvaldo Aranlia e na Raça Árabe
— Baralí, prop. da Fazenda
"Laís".

A CIDADE E SEU
município

A cidade de Barra do Piraí,
em que se realizou o movimenta
do e intere.ssante certame pe
cuário a que nos vimos referindo
é uma das principais do Estado
do Rio.

Entroncamento ferroviário da
Central do Brasil, para Minas
e São Paulo e, ainda, da Rede
Mineira de \iação, a sédc do

✩

? W ÍL ■'
Ur'

1  I,
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SEMENTES
De Hortaliças, Flores, Florestais, etc.

DE ALTA SELEÇÃO

Ferramentas e Apetrechos
para Jardim, Horta e Pomar

Inseticidas e Fungicidas

Artigos Apícolas, Livros, etc.

CATÁLOGOS GRÁTIS

IF

Artigos e Produtos para e da Lavoura

Importação - Exportação

RUA LIBERO BADARO', 497 a 501

CAIXA POSTAL, 458

S. PAULO - BRASIL

(m

I ITIUZE*SE de fnoqulnõrio de
^ qualidade garaotldo. Camo
IespecioUstos do rornd. femes em

«sfoque desnotodelfos de todot

os copacldüde», nio^erlol po/o Io*

bofoíóflo, vosilhome e ocessorlo».

Correios, emendos. manpueJros,
oleoi e rrioferiof em oerol paro Ut-

gariílcoij oorkulturo • pecuário.

CIA. FÁBIO BASTOS
SÃO pAUtO

RIO 0( JANtIRC
BFkO MORIZONTE

R HOR DE ABREU. 367
CAIXA POSTAI 3350

TEl 7-4V75 SÁO^AUID

inunicípío C|ijc (.'onla cuiii 38
mil IiabiLaiiles, é de 20 mil,
para 3.16] casas urbanas.
Os Distritos — Contando

com os s<;(e distritos de Paz —

Dorandia, S. J. do Turvo, Men
des, Vargem Alegre, Conserva
tória e ípiabas, o Município de
Barra do Piraí tem 775 quilô-
inelros quadrados e é adminis
trado pelo ilustre prefeito, dr.
Álvaro Berardineli, au.viliado pe
los snrs. dr. Geraldo de Biase,
secretário c i\. Barbosa Leite,
diretor da fazenda iminicipal.
A administração do dr. Álvaro

Berardineli tem conduzido o mu
nicípio a uma fase de notável
desenvolvimento, mercê de sua
operosidade e diligenle espírito
público, sendo de sua iniciativa,
além de outras, já terminadas,
as obras de ealçamenio das prin
cipais artérias ciladinas e do
abastecimento d'água.
Instrução — A instrução é

bem disseminada em todo o

município, principalmente para
os cursos secundários que con-
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Iam, ali, com o Ginásio Munici
pal. Ginásio \. S. Medianeira.
Academia dc Comércio, Semi
nário São José, ministrando ins
trução desse gráu a 1.200 alunos.
No locanie à instrução primária
tia, no município, dois grupos
escolares, 31 esEolas eslodoais

iORRINDO

e 22 municipais.

Indústria e Comércio —

Município muito industrioso e
comercial, Barra do Piraí conta
com 7 agências bancárias, nume
rosa pequena indústria e três
grandes fábricas de fitas e de
tecidos de sêda e algodão.

A EXPOSIÇÃO AGRO
PECUÁRIA E INDl STRIAL

A realização da I." Exposição
Agro-Pccuária e industrial de
Barra do Piraí foi devida, sem
dúvida, ao espírito empreende
dor do Prefeito .Mvaro Berardi
neli, entusiasta dos certames pe
cuários (pie a expensasdu muni
cípio, construio o recinto de ex
posições, marcando a iniciativa
o início de uma série anual de
"mcetings" dessa nalureza, o
((ue muito vu'á a contribuir para
o desenvolvimento da pecuária
da região, a qual, mesmo agora,
já ocupa destacado legar na
economia fluminense.



FAZENDA SAO JOAQUI
Seleciooados^pIanteís-de gcKio icdicmo <las Racas-Gir e Indubrasil e situada a 8 quilômetros

da séde do Município.

A reprodutora da

Raça Gír, com 7

BBos, retiata, MO

RENA, campeã du

raça ua Exposição

de Barra do PIrai,

acompanhada de

sua cria, Sucena,

com 4 mezes de

edade e filha do

raçador MiraTllhflio.

Propriedade de OTÁVIO TEIXEIRA CAMPOS

Estado do Rio - R. M. V.

FAZENDA IND

— - limitada

I A N A

Ao lado: DELIII

da Indiana, 1.°

prêmio de sua

categoria de ma

chos com 4 den

tes e campeão da

I.* Exposição Pe

cuária e Indus

trial de Barra do

Piraí.

Grande selecionado plantei de Raca Nelore, de onde têm saído numerosos e grandes
'  cheíes de rebanhos de todo o Brasil. "— ■ ■

MUNICIPIO DE PIRAÍ — ESTADO DO RIO



Fazenda VITÓRIA
~l

Grands e selecionada criação de gado indiano das Raças Guzerot, Nelore
e indubrosil, PROPRIEDADE DO DR.

OTHON L BEZERRA DE MELLO JOR.

*"6T0N6, 1.° prêmio «Ic siia ciilogoriii <le inaclios com inuis <lc 4 (Ictilcs c campeão «Ia
Kaçu Giizcrul, mi VII.° Exposição Rct;ioi>at de Ciir»'êlo, maior cenlro fic criação

dessa raça indiana no l'iiís.

E. F. C. B.

Situada no Município de

C U R V Ê L O minas

SET, - 946 39
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Fazenda VITÓRIA
Grande e selecionada criação de gado indiano das Raças Guzerat, Neíore

e Indubrasil, PROPRIEDADE DO DR.

OTHON L BEZERRA DE MELLO JOR.

**QUK REI SOU EU", 2.= colocado em sua categoria de machos com mais'de 4 detites,
a mesma do campeão Cretone, chefe do plantei. <

Situada no Município de

E. F. C. B, C U R iV Ê L O MINAS
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Exportação de Zebú

Pobitivnnioiilc, são oslrarlias e
incompreeiisívftis as alitudos assu
midas pelo governo federal rom
pendo liosl.ilidadcs com os fazen
deiros criadores de repi odutorcs zft-
buinos no Brasil. Mais parece
tertnos recundo nos lempos crílieos
do decrelo do famoso "Board of
Tradc",

O caso, .cnlrclanlo, não deveria
despertar tanto pnsino, nem sur
presa tanta naqueles que, ao menos
perfunct.orjainonle, estudaram os fa
tos, o.s homens e as coisas do Brasil
desde que nós nos entendemos por
gcnl'',

Nossos homens públicos semjjre
foram u.seiros e vezeiros em ter
cada qual o seu programa, em julgar
sempre errado o que fôrn planejado
e iniciado pelo antecessor. Sempre
sf! balullinu tenazmente pelo pres
tígio pessoal, e sempre se fez muito
pouco pela verdadeira grandeza nti-
cionn!, pelo verdadeiro bem das
coletividades. Daí n verdadeira
ausência de plano que sempre se
notou na solução de todos os grandes
problemas da nação.

L')n estuda, planifica e inicia a
execução. O suce.ssor — mais
revestido de vaidade pessoal e mais
recheiado de inlcrêsses nem sempre
confessáveis que de ciência das
realidades, julga inteiramente obso
leto tudo o que encontra estabele
cido. Por sua vez, estuda, planifica
e inicia a execução, inaa nunca no
mesmo sentido da obra do anteces
sor. O resultado é o que aí está:
em cada dirigente há uma política,
em cada homem um plano, em
cada período de govêrno uma ori
entação.

Façamos um ligeiro recuo no
tempo. Em 1927 não valia multo
o nosso rebanho, cm conseqijência
da campaniia que cm 1911 atingira
o auge o que visara aniquilá-lo.
Posteriormente, veio estremecimen
to de todos os mercados com a
Grande Guerra. Ma.s um pouco
antes de 1930 os negócios de gado
já prometiam rendas sofríveis. En
tretanto, foi preciso que um inglês
por aqui aportasse, mais como in
dustrial do que como cientista, para
abrir os olhos aos brasileiros a

respeito da fabulosa riqueza que
estava nas mãos: o zebú. Esse

homem era Sir Edmundo Westey.

Eis poiavras suas, ditas por êle
próprio em reunião que se realizou
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PEDRO CONT-I

na -sédc dn .Sociedade Rural Bra
sileira, em São Paulo, cm 1927:
"\'i, aqui no Brasil, mestiços de
zebú. de três anos sòmcnle, cm
ótimas cimdições, e que deveriam
dar pejo menos 20 arrobas dê carne,
pêso ü lipo que podem ser com
parados favoravelmente com o Dii-
rham puro da mesma idade.

no sétimo círculo.

Data daí. inegavelmente, a va
lorização dos bovinos no Brasil,
pois o que não era zebú. de seu
sangue recebia uma Infusão e, lenta
mente. ia se transformando num
tipo especial de córtc apto a render
20 arrobas de carne aos três anos.

Mestiços zebús novos produzem
carne dn qualidade que é muito
bem ni:eita nos jnereudos europeus.
Por mestiço zebú quero dizer: o
icsultado do cruzamento do zebú

com qualquer outra raça, o (lue
será sempre bom.

O gado hoje produzido pelo Tri
ângulo Mineiro é de qualidade muito
superior, e quando eu digo que
vejo um grande futuro para os
mestiços de zebú, quero dizer que
vejo um grande futuro para a
exportação de carne do Brasil".

Foi durante essa conferência —
inegavcliuenle o maior elogio jamais
feito uo trabalho do criador bra

sileiro com o zebú — que Sir
Edmundo Wesley autorizou a suii
eompanliiii a pagar mais 2 cruzeiros
por arroba de carne de qualquer
mestiço de zebú, mesmo contra a
revolta furibundu do luslroso senhor

Paulo de Lima Corrêa, — que o
diabo tenha em eterna glória fogosa

Bejubilnu-se o ctlador brasileiro
e. inde|)endente-.de seu governo que
dêle somente su lembrava para
lançamento de Impostos, prosseguiu
na tarefa de iilasinar as bases vei-
dadeiras do rebanho bovino bra

sileiro, ainda lioje degenerado em
assustadora percenlageni.

Embora tenhamos condições mais
prrjpíeias do que a Argentina, que
i'xporta centenas de milhares de
toneladas de carne sômente paru
a Inglaterra, nós não exportamos
coisa nonhuma.

E o tempo foi correndo. Os
fazendeiros foram modificando os
seus processos de criação como con
seqüência lógica do aumento das
receitas. Surgiram melhores ins
talações rurais, tratou-sc mais das
I>uslagens, trabalhoii-sc na seleção

.com melhores reprodutores, incrc-
uieiilou-.se o comércio.

A situação era sólida, firme, aus
piciosa, cheia de esperanças.

Eis senão quando, o govêrno

FARINALHO SUPIMPA

Evita as grandes perdas de suas criações, motiva
dos por bencs, vermes, batedeiras nos porcos, diarréia
nos bezerros, gogo coriza e ronqueira das aves, assim
como o estado febril do saniiiiais, usando FARINALHO
SUPIMPA que é absolutamente isento de toxico. Con
dimento forraginoso para todos os animais.

Produto da

INDUSTRIA DO ALHO EIM PO' LTDA.

ARTHUR VIANNA

Cia. de Materiais Agrícolas

Rua Florêncio de Abreu, n.° 270

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES

Rua Senador Feijó n." 30 - sala 1

41



resolve intervir no mercado para
amparar e fomentar a criação dc
gado bovino que, cm tal época,
digamos a verdade, não mais ne
cessitava de amparo. Necessitava
somente dc técnica.

E veiii o financiamento. Coilie-
ram-se em contrato.s as assinaturas

dos fazendeiros. Depois que tudo,
ou quase tudo, estava nas mãos
do governo, por intermédio do Banco
do Brasil, êlc resolve: primeiro, des
valorizar o nosso i-elianho pecuário
cm 50".'"; depois, como se tal não
fôssc suficiente, om 70",'".
Sc o Banco do Brasil não estava

eni condições de prossr.-guii' ope-,
raiulo com o financiamento, porque
Uie faltaxa <> dinlioiici nas caixas,
que o sustasse. Não llie caliin,
porém, como não cabe a iiiiigitem.
desvalorizar o. nos.so patrimônio.

Afinal de contas, os fazendeiros
são hoje trotados como verdadeiros
criminosos. Mas cin que consisto
o seu crime Em ter aceito um
crédito que o goxérno, através de
seu Banco, houve por bem conccdor-
Ihes. Era dc seu direito in(errom|>er
o plano. Nado mais.

Agora, quem está cometendo uni
crime, parece-nos, é o próprio go-
vêrno agindo n.i Banco do Brasil
ainda envenenado pelos argumentos
ardilosos do escorregadio senhor
Loureiro da Silva.

Mais uma vês a História se
repetiu. Outro grupo de batalliu-
dores entrou dcscindosamente no
bojo do cavalo de Tróia. O cavalo
de Tróia do financiamento, que
deixou dc ser um auxílio para ser
um ardil-

Não ob.stanle tudo isso, coni uma
fórça de iniciativa e com uma
resolução que vêm sendo tempe
radas desde as perseguições ilustres
do Pereira Barreto, o uberabensc
atravessou corajosamente ns fron
teiras da Pátria para comerciar,
em último recurso, com outros po
vos, em outros países, já que cir-
cimstânclas adversas lhe haviam
interrompido a marcha de todos
os negócios no mercado interno.
Desamparados pelos podercs pú

blicos, criticados por uma Imprensa
geralmente mal informada sobre o
assunto, hostilizados até pela opi
nião pública que transformou cria
dores e comerciantes em motivo
de chacotas, — estes trataram de
demonstrar evidentemente que os
nossos reprodutores têm valor real,
e tanto têm, que outros povos,
em outros países, podem fi querem
comprá-los por preços muitas vêzes
superiores às colações vis das cam
panhas do desvalorização iniciadas
aqui dentro.
Em meio às maiores dificuldades,

capazes de ari efecer os mais árdegos
cntusiásmos, iniciou-se a nossa ex
portação de reprodutores. Preços
e resultados foram satisfatórios,
Mas, eis que, novamente, o go-

vSrno SC lembi-a de nós e de nossas
roprodiitoriis, resolvendo que. para

i2

bem dn pátria, não devem ser
exportadas.

Ora, senhores, que nos seja per
mitido o raeiocinio: se os nossos
animais não têm valor, como es
tipularam ditatorialmente as medi
das oficiais, vcndê.-los a outros povos
seria iniclallva de alto ciinlio co
mercial o digna dc todos o» amparos,
uma vez que nós c o nosso país
nos livraríamos, c por muito bom
preços, de um rebanho que nada
vaie e mais ou menos Inútil.
O argumento, porém, não pre

valece, e o governo delibera que os
nossos animais têm subido valor, c
tanto, que resolve Impedir-lhes u
saída do território nacional. E nós
calmos assim num circulo de contra-
seiiso.s tão nefastas à nação como
às classes que labulam na vida
pastoril.

luiia \'cz que é inegái'el o valor
dos nosso.s reprodutores o governo
deve ter a clcgSncia de pruclamá-lo
oficialmente, c reconhecê-lo através
de medidas dc caracter prático,
restabelecendo as pautas de avalia
ção no malfadado estalndecimcnto
oficial de crédito.

Nós somos insuspeitos pura dizê-
lo, por dois motivos principais:
primeiro porque não lemos finan
ciamento nenhum, e segundo porque
somos Contrários à exportação não
somente dc fêmeas como também
de machos.

Um país como o Brasil, que ainda

abate bois erados cujo rendimento
é somente dc 90 quilos de carne
limpa, não deve e.xportar reprodu
tores capazes de, já no primeira
geração de cruzamento industriai,
duplicar este rendimento. Deve,
antes, traçar e executar um plano
nacional que possibilite o nso ade
quado dos nossos reprodutores nas
zonas de rebanhos raquíticos e mais
ou menos degenerados, onde cies
o.scasseiain ou mesmo não existem.

Tirar, porém, nos criadoics e aos
comerciantes o direito de vender
a sna niereiidoria a quem paga
melhor no moniento oporliino, não
nos parece uma medida eflclenle.
e nem muito do acordo com as

liberdades pelas quais se acaba do
derramar tanto sangue nêsVe mundo.
\ isto por estas fuces, o caso, de

complicado, nos parece agora sim
ples. Fique o governo com a lilicr-
dade de proibir ns exportações ten
do. porém, um prazo curto para
restalielecer as pautas de avaliação
c para tomar medidas práticas que
valorizem novamonte os nossos ani

mais c dêem nova vida comerciai
no mercado Interno.

Em caso contrário, desejando o
governo prosseguir na política de
julgar sem valor os nossos animais,
não vemos motivos sensatos cm

que atgucni se possa estribar para
proibir a sua exportação.

Dc "Lavoura e Comércio".

«JOClUEIROS

DAS 4 VARIEDADES — IMiirfiiii e Ko.sro, orginnrios da
jMuIaiu, Anão c Vertnellio-precocc.

COCOS PARA CONSUMO

SEMENTES • Pimenta do reino c mudas, Sapoti, Supota,

Castuiilia dc cajú, Anão c comum, .M.aruoujá Assú e pe

roba, Cumarú, Hcrva doce, csscacias florestais.

AVES- Galinhas: Lcghornc, Light-siissex, Plimoiitli
barrada, Uhodes-vcrmelhos, Ncw-Nansphire etc.

PASSAROS CANORES ■ Graúna, Putativa de Ja-
cuipc, Canurios ilc estalo e briga, Gaio dc Campina,
Canção, Curié» etc. - Faizõcs, Araras, Papagaios faladores.

C A E S • BulI-dogs e Dinamarqueses.

i pTuie-se por riu aérea ou marilima

para qualquer parle do país.

Agronomo BELMIRO MAIA

SOCIEDADE DE AGRICULTURA

JOÃO PESSOA - paraíba

ZEBU'



PRODUTOS.VETERINÁRIOS

■7QOFARMA
LTDA

Vacina : CONTRA A AFTOSA (Silvio Torres)
elaborada nos laboratórios LEIVAS LEITE de Pelotas (R.
G. do Sul). Imunidade de 6 a 9 mezes. Dose única 5 cc.

Vacina • Contra a PESTE SÜINA (Cristal violeta)
NOTA: - Esta vacina não pode~ser aplicada cm melo onde a mo
léstia já se manlfestoa.

VACINAS E PRODUTOS "GEYER"
SIGNIFICAM EFICIÊNCIA E CONFIANÇA

VACINAS:

Contra o Carbúnculo sintomático (pBSlE IÍ9 II19[tl]ll6ÍI9l
Contra o carbúnculo hemático
Antipiogena
Contra a pneumo-enterite

ÔROS: I Contra o garrotilho
AntitetânicO

lodosalkílato BI

Solutos Injetáveis

O mais poderoso remedio contra o reumatismo
e as manqueiras de origem reumática.

Formina (urotropiiia) - Gluconato de Cálcio e
Pilocarpiná (Sangria branca) - Oleo canforado, etc.

Distribuidores'^ exclusivos:

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltda.

Rua (ristovão Colombo, 63 -1." and. - sala 5 (cometo da Av. Bri^. Luiz Antonio)
Fones: 3-4298 e 2-6634 - End. Tel. "ZOOFARMA" - SÃO PAULO
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INDUSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

■UA LIBERO BADABO, ISS • 12.* aadar - SiJm 130> a 11 - TTXEFONE ■ 2.8S31 - CAIXA POSTAL, S013
Talafranaa t '* S O C I L **

ráMca 1 AVENIDA SANTA MARINA, 1.571 nila] ■ UBERABA • RUA OLEGARIO MAC3CL, 24
« T«kbaa< 5-922 9 TalefonaiIlS*

Associação dos Criadores do Sul de mato.grosso
Orlo M<iA>nC/>0 do * >«•< 0 • D«9( 9^ d« e;tO 9)S

Síac ÍUA 11 £)í*MAiÒ. 6" CA;*A tOSIAL - 'ED^IOO PEOPftO ^
CAMPO-GBANOe - — MATO-OROSSO

■po Orand*. 5 <• JaMtr» 4« 194$,

SO-JJL
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PORQUE SOU PELO MERCADO LIVRE

Arúei de dar o seu voío na (juestão
das nortnas para u exportação dos re-
èús b^ileiros, na assembléia Geral da
S. fí. T. M. qüe resolvea-a pelo livre
comércio, o snr. Alcarraz Pires, publi
cou em "Lavoura e Comercio": o se-

guiníe artigo:

Quero justificar o meu votol...
Quero justificar porque voto pelo

livre comércio na exportação do
Zehfi 1.. .
VOTO PKLO LIVRE COMER

CIO porque foi muito duro o que
já conseguimos no que se refere
á exportação, e qualquer restrição
que nos forem impostos, só poderão
diminuir o interesse dos nossos com

pradores !. ..
VOTO l'ELO LIVRE COMER

CIO porque vejo na exportação a
única solução para a situação diffcil
que atravessa o criador, abandonado
à sua própria sorte pelos nossos
governos I. . .
VOTO PELO LIVRE COMER

CIO porque em países muito mais
adiantados que o nosso não existem
restrições 1...
VOTO PELO LIVRE COMER

CIO porque a luta que sustentamos
é muito desigual I. ..
VOTO PELO LIVRE COMER

CIO porque não sou indiano para
adorar Zebúl...

Realmente, meus senhores... Foi
muito árduo conseguir o que já
conseguimos com relação à expor
tação t...
Todos vós sabcis a enorme bar

reira que significava o tratado as
sinado pelos países do Norte, proi
bindo a importação de gado de
zonas ou países onde existisse a
aftosa,..

Nós, à nossa custa, debatendo-nos
com uma crise tremenda, enfrenta
mos todos os obstáculos. Obstáculos
que eram como montanhas ina
cessíveis. ,,

Enfrentamos a oposição norte-
americana... Movimentamos os
criadores do Texas e agitamos a
Câmara de Representações dos Es
tados Unidos. .. O Senado Ameri
cano foi compelido a se manifes
tar, . . e manifestou-se. . .

Manifestou-se favoravelmente às
nossas pretensões.,. Fizemos um
rombo na couraça imprenetrúvel...
e vimos concretizado a autorização
para a criação da Ilha de Swan,
para quarentenário das exportações
para qualquer país do norte...
Estava regulada a importação da
queles países, o que significa: ES
TAVA AUTORIZADA A IMPOR
TAÇÃO. ..
E quem nos auxiliou nessa em

preitada ? Ninguém. Fomos nós,
Anicamente nós, sem qualquer au
xílio governamental. .. sem nenbu-
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ma manifestação de brasilidade, sem
nenhuma manifestação de patriotis
mo por parte dos nossos governan
tes... E forçoso é confessar que,
enquanto assim lutávamos, tinha-
mos ainda as manifestações irônicas
de muitos companheiros que, além
de. não nos auxiliar, ainda parece
que "torciam" para não conseguir
mos o que pretendíamos. , . Torci
am pela nossa derrota.., Torciam
dentro de uma mentalidade incom
preensível para nós, mas que para
êles, talvez fosse patriotismo, fosse
brasilidade...
Votando pelo 1í\tc comércio, por

que vejo na exportação a única
solução para a situação difícil e,
abandonada à sua própria sorte
pelos nossos governantes, eu o façp
certo de que, tão logo se iniciem
as exportações, teremos a reação
nos nossos preços. Realmente, é
muito nosso, muito do nosso povo,
e portento dos nossos governantes,
a despeito dc toda a brasilidade
que tenham c de todo o apregoado
patriotismo, de que somente é bom
o que é desejado pelos outros..,
Só acham bom qualquer mercadoria
quando leva o MADE USA —•
Feito nos Estados Unidos.
Quando êles virem que, realmen

te, outros povos, inclusive o ameri
cano, gostam do zcbú, não tenhamos
dúvidas. Os nossos Governos se
encarregarão de nos prestigiar, e
então serão jiatriotas, terão bra
silidade ... E não só o nosso
Govêrno, mas a nossa imprensa,
essa imprensa que não nos tem
poupado, sem brasilidade e sem
patriotismo... Que nos respondam
nosso objetivo...

Países mais adiantados que o
nosso, quando em situação econômi
ca c financeira invejável, verdadoi-
rns potências econômicas, não cria
ram restrições ao seu comércio ex
portador ...
A Inglaterra o a Holanda não os

criaram. Exportaram e exportam
suns fêmeas puro .sangue Durham,
Jersoy, Hcreford. Holandesas, etc.
Será que êles não têm patriotis
mo ?. - .
Não, o que êles tinham e têm é

senso prático de comércio... Não
são líricos e sonhadores...
A nossa luta sempre foi desigual,

e apesar disto, sempre vínhamos
vencendo...
Começou no início.., Começou

com Pereiro Barreto... E sempre
foi lula c lula dura o que tem
vivido o nosso criador de zebú...
A única ocasião cm que desfru

tamos de favores governamentais,
em que fomos prestigiados, foi quan
do tínhamos à frente do Ministério
da Agricultura essa figura inconfun
dível, infelizmente tão cedo desa

parecida para nós, êsse Governante
sem par, FERNANDO COSTA.
Mas Fernando Costa não existe

mais fisicamente. Existirá sempre,
porém, cm nossos corações agrade
cidos. . .

Esse sim, sabia o que era patrio
tismo. êsse sim, sabia o que era
brasilidade, êsse sabia o que êsse
pugilo de homens do Triângulo
Mineiro estava fazendo para a eco
nomia da nação...
Com êle, nós teríamos que dis

cutir aqui êsse caso. Com êle,
tenho a certeza, eu também diria:
SOU CONTRA A EXPORTA

ÇÃO TANTO DE FEMEAS
COMO DE MACHOS .-
Sou contra, porque, tenho o am

paro governamental, tendo a nos
prestigiar ns altas autoridades _do
país, o nosso próprio mercado^ in
terno nos asseguraria eslobilida-
de...

Mas, em logar disso o que e
que tivemos ?
Tivemos êsse gancho, intransi

gente regionalista, desencadeando,
por puro espírito de bairrismo, a
mais tremenda das guerras contra
a nossa pecuária.
Tivemos êsse LOUREIRO DA

SILVA que se propôs a aniquilar
a pecuária mineira, goiana, paulista
o matogrossense, a pecuária^ do
Brasil Central, porque essa pecuana,
baseada em zebú, no zebú brasileiro,
estava ameaçando a soberania doâ
célebres planteis e5U'='i'^Vini7rnn
célebre.s planteis de LOUitL-Iltf
DA SILVAI- , . E êle não teve
dúvida.s. não teve brasilidade, nao
teve patriotismo... Usando das
suas prerrogativas de Diretor da
Carteira Agrícola do Banco do Bra
sil, numa inconsciência incompreen
sível, quase arrazou com a nossa
gente. ..

Provocou o "crack"-.. Grita
mos, imploramos, apelamos para
brasilidade. para patriotismo, e na
da. . - Ninguém quis se lembrar do
brasilidade, ninguém quis se lem
brar de patriotismo...
E é por isso. senhores, é por

isso que sou obrigado a votar pelo
comércio livre... E' por isso que
sou obrigado a votar pela exportaç
de machos c fêmeas. . .

E para aqueles que defendem a
outra tése, para aqueles 9"®
argumentando com •^'"«silidade e
que estão argumentando com p
triotismo. mas unicamente a*
quales que são sinceros nessa ar
gumentação eu digo :
NÃO SOU INDIANO para ad^

rar Zebú.. . Não sou fakir para
encontrar prazer no sofrimento...

alcarraz pires
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Ata da 176.'

Sessão Geral Ordi

nária. realizada em

12 de Agosto de 1948

Aos doze dias do mês de Agosto
de 1946, realizou-se a centésima
septuagésima sexta sestío geral or
dinária da Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro, presentes os srs.
Dr. J. S. Rodrigues da Cunba,
Dr. Carlos Smith, Dr. Armando
Cruvinel Ratto, Hildo Totti, Al-
dalberto Rodrigues da Cunba, di
retores e sócios que assinaram o
livro de presença.

Presidida pelo ar. Dr. J. S. Ro
drigues da Cunha, secretariada pelo
sr. Dr. Armando Cruvinel Ratto,
teve início a sessão, com a leitura
da ata anterior pelo sr. Secretário
Gerai.

Terminada a leitura, foi posta
em discussão, a qual foi aprovada
unânimemente.

Fazendo uso da palavra, por
convite do sr. Presidente, o sr.
Secretário Geral passou à leitura
do expediente de maior importância,
que constou do seguinte :
Um telegrama do sr. embaixador

de América do Norte, e que será
mantido pelo Bureau de Indústria
Animal.
Um telegrama do sr. Dr. Otávio

Domingues, diretor do Departamen
to Nacional da Produção Animal,
dando-nos ciência do que diz O
leJegrama acima.
Um telegrama do sr. João Qua

dros, chefe do Gabinete do Inter
ventor, comunicando ao sr. Presi
dente ter o pedido de cancelamento
do imposto Agrícola e Industrial
«ido encaminhado ã Secretaria das
Finanças, para estudos.
Um telegrama do sr. João Neto

dando ciência da Criação do Posto
para quarentena, e que quanto aos
327 zebús levados para o México,
ainda estavam sem solução.
Um telegrama do sr. João Na-

poleão de Andrade participando sua
ida aos Kstados Unidos, com possí
vel extensão ao México, Venezuela
e Colômbia, e colocando-se a dis
posição em New York, onde estará
dia 29.

Um telegrama do ar. Domingos
Velasco, secretário Geral da Esquer
da Democrática, acusando o rece
bimento de nosso telegrama e agra
decendo as referências a êle feitas.
Um telegrama do sr. Decio Vas

concelos, diretor Geral do Departa
mento de Agiias e Energia Elétrica,
esclarecendo que a exigência de
transformador para fogões elétricos
s6 se refere a aparelhos de grandes
capacidades, destinados a hotéis e
hospitais e com consumo superior
a 5 JP.
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nicípio, no qual solicita o nosso
apoio.

Uma carta do sr. José Vieira,
junto a qual anexou recortes de
jornais, sobre diversos assuntos re
ferentes ao Zcbú.

O sr. Presidente informou a casa
que essa propaganda custava à
Rural Cr$ 1.000,00 mensais, e Cr$
500,00 a cada uma Associação de
Araguarí, Uberlândia e Sindicato
dos Criadores de Araxá, num total
de Cr.$ 2.500,00.

Um ofício do Sr. Oscar Lamounier
Godofredo, comunicando a vinda
de uma caravana da Escola Superior
de Veterinária, afim dc visitar es
tabelecimentos e fazendas nêste mu-

J. SHR0DE51 J H.

Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS

Foi lido um ofício do sr. Pre
sidente dirigido ao Exrao. Sr. Mi
nistro da Agricultura, solicitando,
por falta de interêsse e de transporte
necessários para o gado a ser es
coado, permissão, temporàriarflente,
da saída de fêmeas destinadas a
exportação, não o fazendo entre
tanto quanto as consideradas finas
ou registradas, as quais devem per
manecer em nosso país.

Um ofício dirigido ao presidente
do Sindicato dos Bancários, em
Belo Horizonte, solicitando o seu
interêsse na solução de uma medida
criteriosa, em virtude do apêio feito
pela Associação de Araguarí, movida
pela penosa situação em que se
acham os criadores d'aquela zona.

Uma carta do Sr. J. W. Sartwelle,
do Houston-Tcxas, agradecendo o
convite para nossa exposição, o
convidando o ar. Presidente estar
presente na que se realizará no
próximo ano.

Em seguida foi lido todo ex
pediente feito pela comissão que
esteve no Rio, composta dos srs.
João Napoleão de Andrade, Mario
de Almeida Franco, Nicomedes Al
ves dos Santos, Braulio Cardoso e
Cleto Santos, constando de ofício
dirigido ao Exmo. Sr. Presidente
da República, Sr. General Eurice
Gaspar Dutra. Conferência com o
Ministro da Agricultura, Neto Cam-
pêlo Júnior e telegramas dirigidos
as Entidades de classe, demonstran
do o trabalho desenvolvido, cujo
fim é uma solução criteriosa para
os laboriosos pecuaristas.

Livro a palavra, o sr. Dr. Arman
do Cruvinel Ratto, fez ciente a
casa da fundação da Comissão de
Fomento de Produção, composta
dos srs. Dr. Lauro Fontoura, Hildo
Totti, Dr. J. S. Rodrigues da Cunha,
Mário Amaral e Dr. Júlio Rmcrich,
para incentivar o aumento da Pro
dução, e que os interes.sados poderão
se dirigir a êles para melhor in
formação.

Pedindo a palavra, o sr. Dr.
Carlos Sinith chamou a atenção da
casa para a necessidade de ser
instituído um registo para o gado
zebú destinado à exportação, visto
como êsse gado não cabe dentro
das exigências do R. G.

O assunto foi longamente"debati-
do, sendo afinal nomeada uma co

missão para o estudar, ficando ela
composta dos seguintes membros:
Dr. Armando Cruvinel Ratto, Dr.

Carlos Smith, José Pimenta de
Camargos, Delcides Cruvinel Bor
ges e Dr, Otacilio Mundim.

ZEBU'
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Sugestões para um Proietn de Lei
benefícios a pecuária compilado pela

SOCIEDADE RURAL TRIÂNGULO MINEIRO.

Art." 1.» — Fica prorrogado pelo
prazo de 120 dias a contar da data
da publicação desta Lei, o venci
mento do quaisquer obrigações civis,
comerciais ou fiscais, pagáveis em
dinheiro ou em mercadorias, a que
estejam sujeitos os pecuaristas, as
sim considerados os que têm na
pecuária a sua atividade principal.

Art.o 2." — Dentro de igual
^razo, suspende-se, em qualquer
instância, a exigibilidade das ruen-
cionadas obrigações, sem prejuízo
do curso dos juros que hajam sido
convencionados, ou de 6°/°, {seis
por cento) ao ano, na falta de taxa
contratual.

Art." 3." — Dentro do prazo de
60 dias, a contar da data da publi
cação desta, os pecuaristas que
desejarem gozar os benefícios pre
vistos no artigo 8." da presente
Lei, deverão comunicar, por escrito,
a todos t)s seus credores, a sua
intenção.

Art.° 4.= — Os benefícios da
presente Lei não são extensivos:
a) Aos invcrnistas;
b) Aos industriais de carne, as

sim considerados os que ex
ploram frigoríficos e xarquea-
das, ainda que sob a forma
de Cooperativas;

c) Aos avalistas, cndossantes ou
fiadorcs do responsabilidades
de pecuaristas o que não sejam
pecuaristas;

d) Aos comerciantes de gado de
córte.

Art." 5.° — Ficam suspensos os
efeitos de protestos ou das penhoras
resultantes das obrigações aludidas
nos artigos anteriores, e que tenham
sido processados dentro do prazo
de 1 (um) ano anterior a data
da publicação desta Lei.

Art.° 6.° — E' considerada em
fraude de credor, qualquer alienação
de bens móveis ou imóveis, a que
não preceda expresso assentimento
de credores que representem im
portância superior a 70°/"" das dívidas
de responsabilidade do pecuarista
alienante,

Art.° 7." — Não gozarão dos
benefícios previstos nesta Lei, os
devedores que hajam praticado ou
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vierem a praticar atos tendentes
a prejudicar o direito de seus cre
dores.

Art.° 8.° — Durante o prazo de
120 dias, fixados pelo artigo 1.°
desta Lei, aos pecuaristas que ofe
recerem garantias pessoais, reais ou
fldeijussorias, fica assegurado o di
reito de, em composição com seus
credores, e em solidariedade ativa
de todos êstes, concluírem ncôrdos
para liquidação de suas responsa
bilidades, pagando-as, sob pena de
rescisão, no prazo máximo de 4
anos. em prestações anuais de 15°/°
no primeiro ano, 25°/° no segundo
ano e 30°/° nos 3.° e 4.° anos,
incluídos nas prestações os juros
vencidos a taxa de 9°/° ao ano.

§ I.° — Em qualquer caso, as
garantias anteriormente constituí
das em favor de qualquer credor
a êste aproveitarão precipuamente
e só as sobras garantirão aos demais;

§ 2.° — Caso o devedor e o
conjunto de credores, excluídos des
tes 03 privilegiados mencionados no
parágrafo anterior, não entrem em
acordo sôbre o valor das garantias
oferecidas, cada uma das partes
designará um perito para proceder,
dentro do prazo do 15 dias, a
avaliação dos bens;

§ 3.0 — Si 03 peritos assim desig
nados não chegarem a um acordo,
a avaliação será submetida a árbitro
por êles escolhido cuja decisão obriga
as partes interessadas.

Arl.° 9.° — Durante os prazos
estabelecidos pelos artigos ns.° 1 e 8
desta Lei, é assegurada aos Bancos
a faculdade de recorrerem à Caixa
de Imobilização, com os títulos
vencidos, prorrogados ou por se
vencerem, nos termos do Decreto-
Lei n.° 9.201 do 26 de Abril de
1946, ficando desde já prorrogado
até 31 de Dezembro de 1949 o
prazo de que trata o Art.° 3 do
Decreto-Lei n.° 8.493, de 28-12-
1945.

Ai't.° 10.° — Pela presente Lei
ficam prorrogados pelo prazo de
10 anos, a partir da data de sua
publicação, todos os contratos de
penhor pecuário, em vigência na
Carteira Agrícola e Industrial do

Banco do Brasil, exccpto os que
se acliam ajuizados.

§ 1.» — Será considerado vencido
o contrato de penhor pecuário do
mutuário que, tendo entrado na
composição, deixar de cumprir suas
obrigações mencionadas no artigo
8.° desta Lei;

§ 2.° — O pagamento dos penho
res serão em prestações anuais de
10°/» sôbre o valor da dívida, à
taxa de juros de 6°/° ao ano, pela
tabela Price;

§ 3.° — Em face do disposto
deste Artigo, fica assegurado ao
Banco do Brasil, S. A., o direito
de incorporar ao penhor, anualmen
te, 20°/° das crias fêmeas, escolhidas
pelo Banco., e que se destinam a
Substituir as "matrizes"_ tornad^
estéreis ou mortas, identificando-as
com marca indelével;

§ 4.0 _ Na hipótese de não haver
o mutuário vendido a sua produção
para pagamento da prestação ven
cida, a Carteira mandará averbar
50°/° das crias, além das "reserva
das" mencionadas no parágrafo an
terior e liberará as 50»/° restantes
que se destinam, pela venda livre,
ao custeio da fazenda;

Art,° 11.° — Tão logo seja criado
o Banco Rural, ou outro órgão
oficial com a mesma finalidade, fica
assegurado oos credores o direito
de transferir para êle os seus créditos
conseqüentes da presente I,ei. re
cebendo em pagamento. Letras IIi-
potecárlas pela cotação da Bolsa
de Valores, podendo tais títulos
serem negociados em ©ancos.

Art.° 12." — São isentos de selos
e taxas todos os atos praticados
em virtude e para os fins previstos
nesta Lei,

Art.° 13.° — O Ministério da
Fazenda expedirá regulamento para
a perfeita coDssecussão dos objetivos
visados pelos referidos atos legis
lativos.

Art.» 14.° — Esta Lei entrará,
em vigor na data de sua publicação.

Art.° 15.° — Revogam-se as dis
posições em contrário.
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FAZENDA ITAOCA
(ITíOCA RANCH)

Grande criação de gado puro-

sangue Zebú Gnzerat, com 67

fêmeas e 5 machos registrados,

descendentes de importados di

retamente da índia

Big homed cattle breeding of

good-blooded Zebú-Guzerat,

■with 67 íemales and 5 registered

males directly descendimg of

imported animais from índia

Grupo de femeas registradas Registered group of íemales

PROPRIEDADE DE

JOÃO DE ABREU JÚNIOR
Um dos mais antigos importadores e se

lecionadores da Raca no Brasil-

One of the oldest Importers and selectors

of this breed in Brazil-

Estaçáo de Boa Sorte

Estado do Rio Brasil
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FAZENDA RECRE IO
Larga criacão de cavalos Poney e bovinos indianos das Raças GIR, NELORE e GUZERAT

Ao lado:

PALHAÇO

R U M B A

e

P A L H A C A

três excelentes exem

plares TLAND-PONEY,

reprcBcntuntcB no roccn*

te certame barreusc.

PROPRIEDADE DE HUGO LEMGRUBER PORTUGAL

cujos representanies ORIGIM e ALEMANHA obtiveram primeiros prêmios na I." Exposição
Pecuária da Barro do Pirei.

MINICIPIO DE PIRAÍ - EST. "STA. ANÉSIA" - ESTADO DO RIO

FAZENDA paraíba

Grande criação de gado leiteiro de Raça Hondeza, preta e branca.

★

Ao lado, o touro

ARGENTIjMO

holandês, preto e Lraii-
CO) com 5 Vi aiios de

edade, 1." prêmio e

campeão da Rasaj na

recente 1.* Exposição de

Pecuária da Barra do

Pirai.

PROPRIEDADE DE EDE NOGUEIRA DE OLIVEIRA

Mantém venda permanente de machos e iêmeas

MUNIC. DE BARRA DO PIRAÍ - VARGEM, ALEGRE - ESTADO DO RIO
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VARIAS

Negocios de Zebús
Clarismindo Ferreira vendeu à

José Mendes Netto (José Enock)
o boi Axabutan por 500 contos;
40 vacas por 600 contos e o garrote
"Matão" por 60 contos. (Tudo
Indubrasil).

Braziliano Barboza Souza vendeu

ao Dr. JuUo da Costa Filho, o
reprodutor Gír "Triumpho" por 500
contos. O mesmo vendeu ainda
uma novilha Gir por 75 contos.

REALIZADOS NA

I.'' QUINZENA DE
JULHO ULTIMO,

EM jBARRETOS.

Nenê Costa vendeu para Juca
Padua um bezerro marca NL por
50 contos.

dinheiro e recebendo ainda gado
em volta.

Nenê Costa vendeu ao Dr. Juiio

Costa Filho um bezerro por 30
contos, de 2 meses de idade, cor
rendo o risco por conta do compra
dor.

Ali Mussi vendeu para Cassim
Pedro ura boi Gir por 25 contos.

Veríssimo Costa Júnior vendeu
à Nilo Lemos 20 novilhas Gir por
960 contos.

Nemérclo Vilella Lemos vendeu

a Firminio Miranda, do Olímpia,
o "PACOTI" por 50 contos em

Dr. Júlio Costa Filho, de Franca,
rejeitou a oferta de 300 contos
por 5 vacas do Sr. Hyginio Calleiro
Filho.

Bruno Silveira vendeu à Ary
Santos 15 bezerros desmamados,
por 100 contos, raça Gir. AGRICULTORES!

Memedi Mussi vendeu 12 bezerros
Gir por 42 contos.

José Zacarias comprou 290 contos
de gado Gir: 12 cabeças de Bruno
Silveira, 95 contos; 12 cabeças
de Nenê Costa, 90 contos e 19
cabeças de Nilo Lemos, 105 contos.

José Júlio de Souza (Zico Conóoa)
vendeu para Bebedouro 6 bezerros
por^60 contos,

Brasiliano Barboza Souza vendeu
à José Barboza, de Uberaba, 15
novilhas Gir (crias do Sr. Nilo
Lemos), por 800 contos.

Cassim Pedro comprou de Elias
ThomSs. várias cabeças de gado
por 150 contos.

i>r Fernando Ribeiro vendeu ao
Sr. joão Zeferin. de Marília. 2
bezerros por 25 contos.

No intuito de incentivar as di

versas culturas valorizadas do NOR
DESTE, por todo o país, venho
oferecer essa oportunidade ünica,
aliada ao critério c honestidade do
cargo de que estamos incumbidos,
facilitando todos os rocios possíveis,
inclusive o preço módico. Salienta
mos dentre essas: COQUEIRO. PI
MENTA DO REINO, AÇAKRÃO,
(urucú), CAJUEIRO, MARA-
CUJA', HERVA-DOCE, CUMI-
NHO, SAPOTI, SAPOTA, OITI-
CICA, CARNAUBEIRA. PI
NHEIRA, ABACATEIROS. GO-
lABEIRA, GENIPAPEIRO e en
xertos vários cje LARANJEIRAS
BAHIA. PERA. MIMO DO CEU
e BARÃO, MANGUEIRAS, etc.

Destacam-se do coqueiro quatro
variedades: VERMELHO-PRECO-
CE, que é o comum cia praia,
frutificando cora 5 a 6 anos e de
grande produção. O ANÃO já
adaptado ao nosso clima, o ROSEO
e o MARFIM, êstes últimos ori
ginário da Maláia, muito precoce,
frutificando com dois anos e de
grande produção. O Coqueiro
ANAO, frutifica dentro de 3 anos.
A Bua cultura representa o maior
lucro que se pode obter do reino
vegetal. Um hectare leva 150
mudas na distância de oito metros
e rende Cr$ 300.000,00 por safra,
depois de três anos. E' uma ma
ravilha I

A pimenta do reino é outra cul
tura maravilliosal Sua cultura é
fácil e do grande rendimento. A
melhor maneira do seu plantio, é
estacas, junto de preferência ao
Cajueiro, Mangueira, Jaqueira, etc.
E' assim que tenho fornecido polo
aéreo, para diversos agricultores de
São Paulo, com ótimo resultado.
Devido ao seu alto valor, é denomi
nada o "ouro-preto".
O Cajueiro, existem diversas va

riedades, destacando-se o ANÃO.
què frutifica com 6 meses, e o
comum com dois anos. '

Acresce informar que não sou
movido por interesse comercial, ape
nas animado pela missão da SO
CIEDADE DE AGRICULTURA,
de fomentar essas miraculosas cul
turas por todo o território Nacional.

Ainda informo que os coqueirais
dos Estados da Baía, Alagoas e
Pernambuco, estão proibidos de ex
portação pela D. S- V., em face
de estarem atacados de uma terrível

praga e transmissível — O ANEL
VERMELHO. Aqui na Paraíba,
felizmente estamos isentos.
AGRICULTOR! VALORIZE A

SUA PROPRIEDADE, PLAN
TANDO COQUEIRO ANAO, PI
MENTA DO REINO, etc.

Dirija-se ao AGRONOMO DElj-
MIRO MAIA, no LABORATÓRIO
DE SEMENTES JOÃO PESSOA
— ESTADO DA PARAÍBA.
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o Zebú no Paraguai
Desde os três anos de 1941/42,

a república visinha do Paraguái

vem comprando e cruzando ze-

bús em uma (juasi totalidade

do seu território, trabalho esse

que tem entusiasmado os seus

criadores, em vista dos bons

resultados obtidos.

Ainda agora o criador ube-

rabense, Snr. Gerson Prata re

cebeu de Puerto Fonciere, na

quela república, uma interessan

te caria, firmada pelo seu colega

paraguaio Paulo H. Cox, da

qual não nos furtamos ao ensejo

de transcrever alguns períodos :

"Por aqui, seguimos con Ia

mestizacion de zebú con rauy

buenos resultados, y con pruebas

^ ya concretas de que el produclo

de Ia cruza Zebú con Hereford

tiene un gran desarroUo y^mucha

ruslicidad. La procreación es

bien elevada y hay poca mor-

tandad entre ellos.

Um dos mestiços a que eé refere a
carta anexa.

Desde nuestro negocio con Ud.

bemos comprado vários peque

nos lotes de toros Zebú, algunos

mejores que otros, y actualmente

contamos con más de 400 re-

productores.

Además, adquirimos 140 vacas

zebú de Ia zona de Campo Gran

de y 4 toros de buena calidad,

ZMVDAS E SEMEXTES EM GERAL

Laranjas — Câco da Bahia Anão — Eucaliptos,

Ciprestes, etc. — Capins Cordura — Jaraguá,

Cabelo de Negro — Coloníão, etc.

DEPÓSITO fRANCAMO

ÂNGELO ZANUZZI

RUA MIRANDA MASINI, 60 - FRANCA - EST. DE S. PAULO

entre ellos 3 HindúBrasil dei

criador Osvaldo Arantes.

Este plantei está dando muy

buenos resultados, según verá
de Ias fotografias que incluyo

en Ia presente. Lastimosamente

no tengo fotografias de los ani-

males cruzado con Hereford.

Todavia no tenemos produc-

tos dei cruzamiento de edad

para faeoar y por consigulente

no le puedo dar el peso, pero

no queda duda que éste resultará

excelente".

Como se vê, não bá legar

em que se experimente o Zebú
e em que êle não satisfaça e
entusiasme àqueles que o ex
perimentam como restaurador
de rebanhos raquíticos e com?-

babdos.
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José Saturnino Filho
CRIADOR DE GADO GIR e INDUBRASIL

SACO DOS CÔCHOS

Fazendas:- saco do mato
SERRA

E. Fi C. B. CORDiSBURGO MINAS GERAIS
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Z E B U * mm DOS TRÓPICOS
o mecanismo têrmo-regulodor e a resistência às mo
léstias, fazem dos zebús animais adaptados aos climas

quentes. — h Austrália importa, atualmente, todo seu

.  gado Zebú dos Estados Unidos. ==^^=

R. B. KELIEY (') - Tradução do Dr. JOÃO SOARES VEIGA

Causas naturais fazem com
que os bovinos domésticos pos
sam ser divididos em duas gran
des classes, uma dos países tro
picais e sub-tropicais e outra
dos territórios temperados e sub-
árticos. O gado da índia, é
típico do primeiro grupo e as
raças inglesas pertencem ao se
gundo. O gado da índia ê de
nominado Zebú (Braliman nos
Estados Unidos) e é geralmente
classificado como Bos indicus.

MECAiNISMO

TERiMO-REGULADOR

Os animais dividem-se em dois
grupos, segundo suas reações às
temperaturas ambientes. Os ani
mais de sangue quente mantém
o corpo numa temperatura cons
tante, enquanto que nos de san
gue frio, como a cobra, a tempe
ratura corporal varia com a
temperatura externa. Os bovi
nos SC encontram entre os ani

mais do grupo em que a tempe
ratura do corpo permanece cons
tante. Entretanto, bovinos que
durante séculos se adaptaram
aos climas frios, especializaram-
se para conservar o calor corpo
ral, enquanto que os que se
desenvolveram nos climas quen
tes adquiriram a habilidade para
perder calor do coipo.
Tôdas as funções do organismo
— mastigação, digestão, circula
ção do sangue, movimentos, etc.,
desenvolvera calor.. Si a taxa
de eliminação dêsse calor falha,
a temperatura do corpo aumen
ta- E a possibilidade do fato
ocorrer é tanto maior quanto
mais elevada for a temperatura
ambiente.

Quando isso acontece o animal
fica era estado febril.

Avalia-se a temperatura do
corpo pela medida da tempera
tura retal. Observações em tôdas
as regiões dos trópicos mostra
ram que as -temperaturas do
gado europeu alcançam níveis
elevados no meio do dia e que
esse estado febril é prolongado
por tempo considerável depois
que a temperatura ambiente cai,
próximo à tarde.
O gado zebú pode apresentar

mna pequena elevação na tem
peratura retal quando pasta du
rante o calor do meio dia, mas
êsse aiunenlo é ligeiro e é per
dido ràpidamenle, logo que a
temperatura decresce. Rara-
mente os zebús se tomam febris
por essa causa, em qualquer
ocasião.

A temperatura do corpo é uma
medida da capacidade do animal
para controlar o calor interno
pela sua eliminação. Normal
mente, os animais de sangue
quente, perdem calor, para a
atmosfera circundante^ pela ir
radiação, porém, as temperatu
ras atmosféricas elevadas redu
zem a taxa de calor perdido
por êste meio. Então, mecanis
mos de reserva são chamados
a agir.
O comprimento do pêlo é im

portante. Longos pêlos retêm
uma camada superficial de ar
que sendo mau condutor res
tringe a livre troca de calor
entre a pele e a atmosfera. Os
zebús possuem pêlos curtos que
se implantara muito juntos à
pele. A camada de ar que êsses
pêlos retêm 6 muito delgada e
não interfere na eliminação do
calor. Além disso,. a área re
lativamente grande da superfície
de pele que possuem os zebús
abastece-os de unia superfície

maior de irradiação de calor.
Quando o calor perdido pela

irradiação é insuficiente para
controlar a temperatura corpo
ral, o sangue é lançado mais
rapidamente através dos vasos •
superficiais de modo que uma
quantidade maior de calor aí
se perde. A ação do coração
se torna mais rápida, no gado,
quando a temperatura ambiente
se eleva, porém essa atividade
é muito maior nas raças euro
péias do que nos zebús. Nas
raças de países frios essa ativi
dade pode ser tal ao ponto de
sobrecarregar o coração.

(*) — "R. B. Kelley, D. C. Sc.
é funcionário encarregado
da F. D. IVIc. Master Field

Station, Liverpool. N. S.
W. Austrália, que é supe
rintendida pelo Courneil
for Seientific and Industri
al Research. For nove anos

o conscllio tem orientado

ensáios para experimentar
as possíveis vantagens da
criação de mestiços de ze
bús no norte da Austrália.

As pesquisas ainda prosse
guem. Mr. Kelley fez duas
visitas pelos Estados Uni
dos duranie as quais ins
pecionou muitos rebanhos
de gado, principalmente no
Texas. É' considerado uma
das mais altas autoridades
da Austrália em zootecnia.
O presente artigo foi reti
rado do boletim u.° 172 do
C S I R, intitulados "Cru
zamento de gado zebú no
norte da Austrália", do
qual é autor Mr. Kelley".
(Trabalho publicado no The

Cattlemao, Nov. 1944).
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'Ao lado,

o garrotc

TRIUNFO
com 2& meses,

registrado, chita

de vermelho, filho

de Soberbo c Lti-

mindria e 1,° prê

mio dc sua cate

goria lie Machos

com 2 dentes.

FAZENDA NOVA ALIANÇA
Selecionada críação de gado indiano de Raça Gir, contando
com 100 fêmeas e quatro reprodutores, todos registrados, entre

os quais o garrote TRIUNFO, primeiro prêmio da II.» Exposi
ção Regional de Ribeirão Preto, 1346 e PINGO DE OURO, 1.® e

2.® prêmios nessa e em outras exposições regionais.

jiiiiliiiiijijiiiiiliiMMiiiiiiüini.

Venda pennanente de especimes, fêmeas ou machos, de todas as edades, com
procedência e filiação garantidas.

RIBEIRÃO PRETO - Estado de S. Paulo - BRASIL

Ao lado, a

reprodutora

BARREIRA
dc 4 anos, chita

de vermelho filha

dé Soberbo e

Barra e 1.® prê

mio entre as fê

meas com 4 den

tes, no último

certame.



Ao lado, outra excelciitc postura dc TUIUNFO e,

acima, o grupo de Ragu Gir, TRIUNFO, BACANA,

BAILARINA e BARREIRA, premiado, no certame,

em 2.° logar.

PROPRIEDADE DO DR.

Já CESÁRIO

MONTEIRO

DA SILVA

Selected bieeding oí Gir caiile, with 100 íe-

males and 4 bulls, alls registered, among

which it is possible to quote the buli TRI-

UNPH, Second Show Ribeirão Preto Viner, 1946,

and PINGO DE OURO, which won the second

prize In several expositions the country,

owned by dr.

jillllllliKiiiillllliiiiiiiillllllht

Permanent stock for sale, of males and íe-

males, oí ali ages, oí quaranteed pedigree.

Ao lado, o
re produtor

PINGO

DE OURO

chefe do idantel,
ooni 57 me5tcs> 1.^
prêmio cia Expo
sição de Uheruhu^
194i e IIm honro

so 2." prêmio na
categoria de que
o campeão foi o
primeiro^ cm Hi-
beirao 1'rcto.



A CRUZA DE RAÇAS NA FORMAÇÃO OE GRANDES LEITEIRAS
As experiências do Centro de

Pesquisas Agrícolas, em Belts-
ville (Estado de Mar^-land, EE.
ÜU.) de cruza de raças leiteiras
levadas a efeito durante seis

anos, chegaram à conclusão de
que há um aumento de produção
nas vacas saídas dessa cruza.

Contrapondo-se à média geral
do país, que é de 5 mil libras
por ano, com um teor butiroso
de 3,6°/° — as vacas mestiças
ofereceram os seguintes dados :

32 vacas mestiças de duas
raças, com 2 anos e 2 meses,
em média, na época da primei
ra cria — produziram a média
de 12.543 libras de leite por
ano, com o teor butiroso médio
de 4,64°/°.

Quando se fez uma terceira
cruza, as mestiças resultantes
tiveram sua primeira cria aos
23 meses, e produziram uma
média de 14.837 libras de leite,
por ano, com 615 libras de
manteiga.

Como no caso da hibridação
do milho, o cruzamento das

raças leiteiras prosseguiu em Bel-
tsville, fazendo-se uma quarta
cruza, juntando-se nas mestiças
o sangue dc Holandês, do Guern-
sey, do Jcrscy e finalmente do
Dinamarquês vermelho.

Deve-se a Henry A. .Wallace
o entusiasmo despertado e as
realizações do millio híbrido, o
mesmo acontecendo para o caso
da cruza "múltipla das raças lei
teiras em Beltsville. Isso ocorreu
em 1939 quando êle era Ministro
da Agricultura.

Apesar dos resultados real
mente animadores dessas expe
riências, isso não significa a ban
carrota do gado de puro sangue,
como levianámente se poderia
concluir.

E' que :

1 — As experiências provam
a necessidade de se utilizarem,
na cruza, linhagens de produção
comprovada e boa.

2 — A cruza múltipla vem
encarecer a necessidade da exis

tência de gado puro registado,
o que promoverá acréscimo de

sua utilização, visto como o
êxito dela depende dos touros
comprovados, a fim de que sejam
mantidos os altos níveis de pro
dução.
As fêmeas empregadas nas ex

periências provieram de Esta
ções Experimentais em Monta-
na, North Dakota, Tennessee
e North Carolina onde o sistema

de "touros comprovados" é usa
do há vários anos.

Os touros foram todos criados

em Beltsville e Ia comprovados,
com exceção do touro da raça
Dinamarqueza vermcllia, que foi
importado, porém também com
provado.
•Esses resultados não causam

admiração aos que coniiecem o
assunto, mas a fonte dessas ex
periências (Agricultural Rese-
arch Center at Beltsville, nos
Estados Unidos da América) dá-
lhes uma grande força de con
vencimento para os que ignoram
ainda êsses pormenores dos• ca
minhos novos do melhorarnenlo

abertos pela genética.

(Comunicado do D. N. P. A.).

CIA. OE ARMAZÉNS GERAIS DA PRODUÇÃO OE MINAS
Matriz: BELO HORIZONTE

RUA ITATIAIA, 320 Caixa Postal: 415

End. Telcgr. Geral "PRODUÇÃO"

RIO DE JANEIRO

ESCRITÓRIO: ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS:

Visconde de Inhaúma, 39 AVENIDA RIO BRANCO
FONE, 1-6-5-0 FONE, 1982 - C. POSTAL, 22

*  Filiais em muitas outras cidades do Estado de Minas

U R

Confiar suas mercadorias â

Companhia de Armazéns Gerais da Produção de Minas
é zelar pelos seus próprios interesses

A CIA. DE ARMAZÉNS GERAIS

6 uma organisa<âo ESPECIALISADA
em armazenamento e serviços correialos ►

•y ■iMiiiVt''— *



Itevista Agro-Pecuária - orgam oFi-
cioso do ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Cai*o Postai, 39
Rua Mel. Borges, Só

UBERABA

Dir. proprietário — Ari de Oííreíra
Secre^rio - Wíiion Ferreira Borgee
Vitorlíenico — José fíodrigues Calheiroí

assinaturas

Brasil Cr. $50,00
sob registro . ... Cr. $60.00

Exirangeiro (sob re
gistro) ....... Cr. $80,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 0,00

Sumário desta edÍ(ão - Pág. 4

NOSSOS REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a no&se
revista :

Centro e Norte de .Minas—snr.
André Weías

S. Paulo e Mato Gro.?so — snr.
João Costa.

Triângulo Mineiro
Noema Fonseca.

Snrla.

NAS CAPITAIS

REPRESENTANTES NAS
CAPITAIS DO BRASIL

BELO HORIZONTE — Sociedade
Comercial dc Representações e
Anúncios, Lida. — Rua dos Ca-
rijós, 105.

VITORIA e ESPIRITO SANTO —
Dr. N. Fontencllc da Silveira,
Diretor da Divisão de Fomento cia
Produção Animal — Secretaria da
Agricultura.

PORTO ALE(5RE — Inácio Eli-
zeire — Caixa Postai, 927 —
Galeria Municipal, 127.

CURITIBA — Mario M. Loureiro
— Secretaria da Agricultura.

S.\0 PAULO — Francisco Mariiio
— Rua Lopes de Oliveira, 382 —
Caixa Postal, 181 — Fone, 4-3637.
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I vonomise moirões usando

CEKCAS PAGE
Ara me triplaniente galvanizado

Protegem Ioda espécie de criação,
SEM FAUPAS - UM TIPO PARA CADA FIM

xwvn ■" '%•
27i'2 — 27 FIOS ."V.» 1» — ALTUIIA 1 m 80
2llf0 — 2A FIOS N.» 11 — AI.TÜRA 1 m 50
12x72 — !2 FIOS ^.• 11 — aLIURA 1 ni 80

CALI.MIEIIIOS — AVIAIIIOS — PERÚS
ilOKTAS — PABOULS

JAKDINS-MUKOS DIVISÓRIOS

11x40 — II FIOS N.» 10 — ALTURA 1.22

8x48 — 8 FIOS N.» 10 — ALTURA 1,22
12x58 — 12 FIOS N.« 10 — ALTURA 1 m 45

CAVALOS - GADOS — CURRAIS

9x33 — 9 FIOS N.* 10 — ALTURA O m 83

15x36 — 15 FIOS N.* 14 — ALTURA O m 92

MANGUEIRÕES — SUÍNOS — LEITÕES

PAGE
Caicna fobrlcantea no BraAils

"lda-
Praça da Sé, 371-2.<>.S.204
Caixa 241 - Fone: 2-3080
TcL'Ccrcapage'-S. Paulo

D I S T R I B u I D O R F. Si

CIA. FÁBIO BASTOS COMERCIO E INDUSTRIA

nio DE J\^EIRO — Rua Irofilo Oto.ii. 81 ~ Caixo 2051
BELO ilOliIZOMt; — Ru„ Rio Janeiro. 368 — Caixa 570

RIO DE JANEIRO — João Fer
reira da Costa — Rua di> Ro
sário, 170,

SALVADOR r ARAC.AJi:' — Sil-
vaniei» Pinheiro — Praça Augusto
Severo, 14. — Salvador - Baía.

CllIABA" — João Furtado de
Mendonça — Grande Hotel.
GOIA.NIA — Eaequiel Fernandes
Dantas — Cai.xa Postal, 96.

Sucursal em RECIFE — Carlos
Leite Maia.— EdilTclo Sulacap —
Eiul. Teleg. "Publinor".

NATAL — Tlc. .Tose Alves de
Morai-s Segundo — .Avenida RiO
Branco, 841.

JOÃO PESSOA — Antonio Le
mos Maia — Escola de Agronomia
do Noi-deste.
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A LAVOURA DO

MÊS

Norte. Continuam as roçadas
e queimadas, bem como a co
lheita do algodão e da man
dioca, assim como da cana, do
arroz e da mamona. Fabrica-se

farinha. Inicia-se a colliieta do
fumo, do amendoim, da melan
cia, do gerimum. Plantam-se
tôdas as hortaliças. Limpam-se
os cauais do baixo Amazonas
e tem início a pesca do pira
rucu. Limpam-se os coqueirais
na Baía e enxerlam-se laran
jeiras, continuando as colheitas
de cacau, café, milho, feijão e
tôdas as hortaliças. ,

Brasil central. Semeiam-se

algodão, arroz, alfafa, feijão,
milho, hortaliças. Plantam-se
cana, mandioca, batata doce,
inhanie, etc., assim como as
diferentes gramín(?as forrageiras,
como os capins gordura, jaraguá,
Rodes, etc. Enxertam-se as
videiras e outras árvores frutí
feras. Fazem-se ainda colheitas
de café, cana, araruta, mandioca,
lentilha e hortaliças.

Sul. Termo dc todos os tra
balhos, ainda ali azados, de pre
paro do solo. Desde que a
estação coi-ra favorável, não ha
vendo mais perigo de geadas,
podem ser feitas tôdas as se-
mcaduras dc primavera; milho,
feijão, <;ana, mandioca, arroz,
alfafa, ameadoim, plantas for
rageiras, élc. J\a horta, con
tinua grande a atividade, «rga--
nizando-se novos viveiros, fa
zendo-se transplanlações e se-
meando-se pimentões, tomates,
feijões para vagens. Mudam-se
os morangueiios. Enxertam-se
árvores frutíferas e fazem-se vi-

31 DIAS - 1946

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia 3

Lua cheia, dia 11

Quarto minguante, dia 18

Lua nova, dia 25

3

4

5

6

7

1 Domingo
2 Segunda

Terç»!
Quarta
Quinta
Sexta

Sábado •

8 Domingo
9 Segunda
10 Terça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexta

14 Sábado

15 Domingo

16 Segunda
17 Terça

18 Quarta
19 Quinta
20 Sexta

21 Sábado

22 Domingo
23 Segunda
24 Terça
25 Quarta
26 Quinta
27 Sexta

28 Sábado

29 Domingo
30 Segunda

N. S. Coiisoi.
S. Estevão

Sla. Serapia
Sta. Rosalina
S. Bcrlino

S. Zacharia.s
Ind. fio Brasil

Naiivida. I\. S.
S. Sérgio
S. Nicolau Tol.
Sta. Tlieodora
S. Juveiicio

S. Amado

Exall. Sta. Cruz
N.S.D.. S.N..M.

Sta. Edith

Sla. Adriana

S. Jo.sé Cuper-
S. Januário

S. Evilasio

Sta. Efigênia
S. Thomaz \11.

S. Lino

S. Mercês

S. HerciiJano

S. Cipriano
8. Cosme e Da.

S. Wcncesiau

S. Miguel Are.
S. Jeronimo

veiros de láranjeiras e outros
"citrus". Continuam as safras
de erva-mate e café, no Paraná.

Criação. O criador deve con
tinuar com a plantação de for-
ragens de toda a espécie, tais
como o capim elefante, o teo-
sinto, os soígos e as canas for
rageiras, para as estações vin
douras.

HORÓSCOPO DO

MÊS

As pessoas nascidas em Se
tembro são muito generosas e
possuem um otimismo extraor

dinário. Não acreditam no mal
que pode vir, pois estão sempre
esperando o bem. Os homens
são trabalhadores, mas nem sem
pre o seu trabalho é coroado
de bom êxito. Honestos, bons
esposos, bons pais, gostam, en
tretanto do jogo e de festas.
As mulhcj-es serão particular
mente felizes na vida matrimo
nial. Práticas e sensatas, sabe-
mo tolerar os deíeiLos <íos es
posos, e os filhos que tiverem
se destinarão a fazer brilhantes
carreiras devido aos incentivos
maternos.

Os nascidos neste mês lêiu:
como astro tutelar — Saturno;

pedra ditosa — Jaspe; flor pro
pícia — Jasmim; cores favora-

— Negro, Vermelho, Bran
co e Azul-claro; Meses felizes
— Março, Abril, JuUio e Outu
bro; dia afortunado — Quinta-
feira.

Para felicidade no casamento,
devem procurar noivo nascido
em Fevereiro, Abril, Junho e
Novembro.
Seus números fatídicos são:

5, 18, 50 e 63.
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ÍN UBERABA /]
A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasileiro, com i

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e

Esgotos - O IMaior Centro Pecuário do Pais.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

é a situação ideai para o estabelecimento de quaiquer

que seja a sua indústria,

e

ESTABELECA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAl HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERA O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição: REDE DE ALTA TENsXo : 6600 VOLTES BAIXA TENBXO t

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: OE S200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $$00.



Apresentamos nesta página, o excepcional

garrote da | ̂  ^ aos 4 anos
Raça 6ir de e d a d e^

1." prêmio de sua categoria e Campeão da Raça na I.®

Exposição Pecuária e Industrial da Barra do Piraí, reali

zada em o mez de Julho p. passado.

.f-Jr"' t,iJ ?
.. r.4l\.

m

PROPRIEDADE DO DR.

Luís Nolasco M. P. da Cunha

criador de gado Gir e Indubrasil, em sua fazenda TRES SALTOS,
Município de

E. F. c. B. VARGEM ALEGRE e. do rio


